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E'raro quem'estes mezes de verão haja 
novidade politica importante. Agora, porém, 
ou porque o tempo urge oupor qualquer ou- 
tra circunstância, não aconteceu assim, e te- 
mos a grande noticia da alliança italiana, fran- 
ecza, russa e prussiana com uma entrevista 
dos soberanos da Prussia, da Russia e da 
França. 

Diz-se que a entrevista será em Cologne 
e-que o imperador da Austria pela sua parte 
reunirá em Munich ou em outra cidade os con- 
federados de Wurzburgo, seus amigos e al- 
liados. Estes meditarão algum tanto antes 
de se resolverem a collocarem-se em hostili- 
dade contra a quadrupla alliança, porque po- 
dem desapparecer como desappareceram os 
soberanos da Italia. Y 

Deus sabe, no fim de tudo, se atal alliança 
existe. Para o meu caso, que é examinar-lhe 
a força, o fim e as consequencias, basta admit- 
tir a hypothese de que, com effeito, é verda- 
deira. Quer exista, quer seja um mal funda- 
do receio da imprensa ingleza, é certo que na 
Europa ha dous campos distinctos — o da Eu- 
ropa velha.e o da Europa moderna — e que 
em ambos se trabalha com vigor para levar 
por diante os respectivos planos. 

Acceitemos, pois, a ideia de que existe a 

uadrupla aliança. Digamos que as ligações 
de França e da Russia datam de longe, que;a 
intimidade com a Prussia vem de Compiegne 
e que a Italia renasceu já sob condição de en- 
trar n'esta liga ao lado da França. Confesse- 
mos que do outro lado está a Turquia, a Aus- 
tria, a Hespanha c a Inglaterra. Notemos que 
a Hespanha, pela, sua posição geographica, 
teria sido um precioso apoio para a França, 
que precisará de contar com socegoe auxilio 
do lado das duas peninsulas,. 

Affigura-se-me, quando apparece receio de 
questão para o Nortee para o Oriente, vêr a 
França descansando; os cotovellos nos: Alpes 
enos Pyrenéus e olhando desassombrada con- 
tra quaesquer inimigos que lhe appareçam, 
graças aos 80 ou 90 milhões de homens que 
este accordo reuniria, formando uma base de 
operações maritimamente auxiliada pelos por- 
tos do Atlantico e do Mediterraneo. Mas esta 
questão é outra. 

Voltemos a tractar da alliança tal qual ella 
está hoje ou tal qual se diz que é. 

A alliança das; quatro nações reunirá os 
exereitos da França, da Russia, da Prussia e 
da Italia. E” de mais. Não ha contra quem 
batalhar, com tamanho exercito. Os exercitos 
reunidos da Turquia, da Austria, da Hespa- 
nhae da Inglaterra sabem de antemão que a 
Tuta seria desigual e de, pouca duração. A ma- 
rinha franceza, reunida com a russa, com as 
pequenas forças navaes da Prussia e com as 
nascentes esquadras da Italia, póde afirontar 
e resistir á marinha ingleza. Se a guerra se 
prolongasse, a Inglaterra venceria por mar. 
A sua grande marinha mercante oferece-lhe 
meio facil de reparar as perdas de wma derrota, 
e as outras nações mal poderiam restaurar-se, | 
mesmo depois de uma victoria. Entretanto, 
para uma campanha curta as forças podem 
considerar-se iguaes. y y 

Esta força da quadrupla alliança parece- 
me ser de bom agouro e ouso concluir d'ella 
«ue não haverá nenhum resultado mau. E" 
proverbio portuguez que vale mais uma ruim 
composição do que uma boa demanda. Em 
politica póde traduzir-se: «Vale mais uma 
ruim paz do que uma boa guerra», É com ra- 
zão procede na politica cemo nos pleitos fo- 
renses, pois que não ha beneficio dos que póde 
produzir a guerra que à paz nos não outorgue 
centuplicado, d 

Mas com a França reunir 
em torno de E c Rd Don, o 
dentes dossoldados de Frederico ILe as legiões 
de Victor Manoel e de Garibaldi? Não. me 
parece difícil descobrir a causa. e 

- Em primeiro lugar a França vive ha mui 
tosannos, isto é, desde os tempos de Napoleão 
1, sob a ameaça constante de uma coalisão eu- 
ropên. Teve-a real e eflectiva em 1814, se- 
gunda vez em 1815, viu-a no horisonte em 
1830, teve de precaver-se contra ella em 1848 
e desde 1851 ainda não passou anno em que 
muita gente a não sollicitasse e em que esta 
ou aquella potencia se não mostrasse disposta 
aennes iniciativa, se outras quizessem aju- 

ar. 

Pois é melhor aliar-se do que esperar que 
os outros se alliem contra ella. Só este pensa- 
mento era sufliciente para justificar a alliança. 
Reunir em plano commum quatro dos mais im- 
portantes governos da, Europa é uma ideia 
util e civilisadora, é uma garantia de paz. 
Será d'este modo mais certa, mais regular e 
mais uniforme a transformação social em que 
a Europa anda e que dirigem prudentemente 
os governos mais ilustrados. 

'- Todavia, não basta aceeitar como causa 


perio ottomano.. Nicolau T conhecia-o bem e 
por isso lhe chamava o doente. Alexandre II 
póde agora appéllidallo moribundo. O impe- 
rio turco na Europa carece de razão de exis- 
tencia é é forçoso que acabe. 

Ninguem o mata. Morre elle. Decom- 
põe-se. Dissolve-se nas partes heterogeneas 
de que é formado e a Europa interessa em 
que essas partes não fluctuem á mercê dos 
ventos e das ondas no mar das ambições par- 
ticulares d'este ou d'aquelle gabinete, mas 
que cada uma d'ellas se ajuste onde melhor 
quadre para as geraes vantagens e para a ci- 
vilisação da Europa. 

A Inglaterra teme este supremo instante. 
Não podendo tomar então a direcção do me- 
gocio e repartir a seu bel prazer e segundo 
os seus interesses as ruinas do imperio otto- 
mano, prefere adiar a questão até que mais 
tarde, em momento de perturbação geral, a 
possa resolver mais desaffrontadamente. Por 
outra à Inglaterra crê que o throno europeu 
do sultão póde ainda durar até á morte de 
Napoleão III, e, se o conseguisse, julgava ter 
ganho a partida. 

A França não é d'essa opinião. Pesando 
bem a situação do governo turco e examinan- 
do o estado em que vivem populações inimi- 
gas e separadas pelas causas que mais po- 
dem affastar os homens, sabe que é possivel 
conservar com processos galvanicos o cada- 
ver da Turquia por mais alguns annos, po- 
rém que, sendo infallivel a morte, é melhor 
que se realise agora, que a França está va- 
lente e forte com boas allianças, do que mais 
tarde, quando lhe não assistam circumstancias 
tão favoraveis. Por isso muita gente attri- 
buiu á ideia de acabar já com o imperio tur- 
co a perseguição feita ao banqueiro Mirés, 
que emprehendêra remoçar a Turquia em um 
banho de ouro. 

N'este ponto a França tem razão e a In- 
glaterra tambem. A sua posição de primeiras 
potencias da Europa impõe-lhes o dever 
de sustentar e desenvolver a propria força e 
influencia em toda a parte. 

A Russia procura n'este grave pleito a 
realisação de interesses materiaes, que são o 
sonho querido dos czars, desde Pedro o Gran- 
de e Catharina. Os russos querem Constan- 
tinopla. Senão obtiverem este resultado, que 
Alexandre I-debalde pediu a Napoleão em 
Tilsit, desejam ao menos alargar-se d'aquel- 
le lado e influirem na distribuição da herança. 
Ousará a França dar Constantinopla aos rus- 
sos? Não sei. Masa França é capaz de cou- 
sas que nos pareçam a todos espantasas, por 
que o seu governo tomou para ponto de par- 
tida principios e interesses mui diferentes 
dos que até-aqui serviam de norma á politi- 
cada Europa. “qr: 

« Dai:me Constantinopla, dizia Alexandre 
I'a Napoleão, e governaremos ambos o mun- 
do». Napoleão não quiz. Conhecia a impor 
tancia da questão do Oriente. Era a que mais 
o'preoccupava, mas ainda não fixára a esse 
respeito as suas ideias. Faltava-lhe organi- 
sar a Europa: Agora o caso é difterente. Ama- 
dureceu como tempo o fructo que então es- 
tava longe de considerar-se como sazonado. 

E que vem fazer a Prussia n'este ne- 
gocio ? A Prussia não é tão directamente 
interessada: na questão do Oriente como à 
Russia, mas na conjunctura actual figura 
como a Italia na. guerra da Crimêa: Bus- 
ca ma questão do Oriente a solução mais 
facil da grande questão allemã, que parece 
imminente. Eu já disse na occasião da vi- 
sita de Compitgne o que a Prussia póde 
querer, oque se lhe póde conceder e o 
que ella terá de dar em troca. São cousas 
evidentes. 7 3 

A Prussia quer a hegemonia em Alle- 
manha. Saiba conservar a sua posição li- 
beral, que forçosamente ha-de ser o Piemon- 
te dos allemães. Se mudar inteiramente pa- 
ra renccionaria , então não. Tambem inte- 
ressa á Prussia a questão do Schlerwig-Hols- 
tein. Consinta e auxilio -a, reunião scandi- 
nava “e essa pequena dificuldade se resolve- 


entre antes das 4 horas e 1 quarto, para não 
pagar os 20 réis de multa, é impossivel. 

Emfim, paciência. A verdade é que a car- 
ta ficou no correio e não partiu, e esta será 
publicada conjunetamento com a outra. 

Vamos ás novidades. * 

Eu prometti hontem tratar do reconheci- 
mento da republica americana do Sul pela 
França, mas é forçgso que comece por outro 
assumpto. 

Hontem vinha eu pela rua Formosa já 
depois da meia noute e encontrei quatro ou 
cinco cavalheiros dos que em Lisboa teem 
por fortuna posição e outras circumstancias, 
probabilidade mais segura de andarem bem 
informados. Disseram elles ao meu compa- 
nheiro e a mim que se recebêra em Lisboa 
uma parte telegraphica annunciando ter Ga- 
ribaldi desembarcado com 6:000 homens jun: 
to de Civita-Vecchia, com o que partiram logo 
de Toulon quatro naus francezas com refor- 
ços para o exercito de Roma. 

E' verdade ou é mentira? Não sei. A 
origem da noticia parecia verdadeira. Ima- 
ginemos que o é e perguntemos á nossa boa 
razão quem mandou Garibaldi 'a semelhante 
expedição. O melhor modo de responder of- 
ficialmente a esta pergunta é dizer que o cé- 
lebre dictador fez esta estroinice lá de sua 
cabeça sem que ninguem Ih'a aconselhasse ou 
lh'a consentisse. 

Póde ser que assim venha a dizer-se, mas 
se, com efreito, assim foi, eston d'aqui imagi- 
nando que força tem o governo italiano'e que 
especie de organisação administrativa é a sua. 
Vai Garibaldi 4 Sicilia, prepara alli uma ex- 
pedição de 6:000 homens e o governo não 
o sabe ou não o póde impedir. Sóme faltava 
que o dictador tivesse agarrado os principes, 
filhos de Victor Manoel, e os tivesse levado 
comsigo à conquista do velocino de ouro, que 
é Roma para ser capital da Italia. Esta hy- 
pothese official parece absurda. x 

Pois que nem eu nem os 
ministros, fallemos claro e vejamos quem: lá 
mandou Garibaldi. 

Foi a Inglaterra, dizem uns, e raciocinâim 
assim. A Gram-Bretanha disputa á França 
a influencia na Italia. E' questão de' que só 
os italianos podem ser juizes. A elles compe- 
te escolher os seus amigos e a habilidade 
dos pretendentes consiste em merecer sympa- 
thias e promover antipathias contra os seus 
rivaes. Ora, se os italianos atacarem Roma e 
os francezes defenderem o territorio romano, 
d'esse conflicto nascerá odio tal, que ninguem 
mais sê lembrará de Solferino e de Magenta, 
ou do reconhecimento da Russia e da Prus- 
sia obtido pela França. Logo, a expedição 
de Garibaldi é utilá Inglaterra. Logo, foi a 
Gram-Bretanha que à promoveu. 

Foi a França, exclamam ontros, e-apre- 
ciam do seguinte modo:— Achava-se agora 
Napoleão em um bêco sem sahida. alia- 
nos queriam ir a Roma. A França pedia li- 
cença ao Papa e este não a dava nem admit- 
tia transacção alguma. A' propria imperatriz, 
tão sua affeiçonda, respondêra o Pontifice 
com a habitual firmeza. Entre os italianos 
que não cediam de Roma por capital e o Papa 
que não permitia que se tractasse de deparar 
com uma solução que satisfizesse as duas par- 
tes, entre o programma da liberdade da pe- 
ninsula desde os Alpes até ao Adriatico e a 
romessa de defender e amparar o Pontifice, 
não havia sahida para os francezes, e, toda- 
via, estava urgindo a necessidade de organi- 
sar a Italia edea preparar para outras ques- 
tões europêas, evitando que a revolução se 
apodere dos espiritos e produza grandes con- 
flictos interiores. Ê 
- N'esta conjunctura, dizemos taes politi- 
cos, indo Garibaldi desembarcar com os seus 
voluntarios nos Estados romanos, os subditos 
do Pontifice revolúcioriam-se mesmo em Ro- 
ma. Os francezes cercam o Vaticano e guar- 
dam a pessoa do Papa e os cardeaes, mas 
não se oppoem ás manifestações populares 
nem á vontade nacional, porque é contra os 
seus principios. O mais que podem exigir será 


rá a contento de todos. Será: como o que 
nos inventarios se chama tornas e que os 
coherdeiros são obrigados a; dar entre; si. 
Ha quem supponha que a Inglaterra 
promove à reunião scandinava. Eu creio 
que talvez se não oppõe, mas não me 
persuado que auxilie e deseje a formação 
de uma grande nação, que será sem duvida 
padrasto da Russiae da Allemanha , porém 
que virá tambem a ser uma forte potencia 
maritima. A Inglaterra já vê surgir mari- 
nhas novas em muitas partes da Europa e 
não tem einpenho em acrescental-as. 
| Equaes serão as, consequencias da qua- 
drupla aliança ? No meu fraco entender, se- 
rão excellentes. De ambos os: lados ba bas- 
tante força, sufficiento juizo e interesse em 
conservar a paz. Não haverá, pois, guer- 
ra. De ambos os lados serão: feitos grandes 
sacrifícios, justificados pela força dos contrá- 
rios e pela necessidade moral de evitar a 


da alliança uma theoria philosophica. Ha i 
teresses e situações que a determinaram e des- 
de longo tempo que se via a necessidade de 
formar dous campos para certas questões em 
que não estão nem podem ao principio estar 
e accordo todos os gabinetes. 

|O xeconhecimento da Ttalia pela Russia 
e pela Prussia feito a pedido da França mos- 
tra que a questão é urgente e de grande ma- 
ghitude. Devem os resultados d'esse acto di- 
Plomatico corresponder ao sacrificio que das 
suas ideias mais tenazmente sustentadas até 
agora fizeram a Prussia e a Russia: Reco- 
nhecer tão depressa à obra da revolução é 0 
principio das nacionalidades constitue da par- 
te das duas potencias do Norte uma comple- 
ta e importante transformação politica, cujas 
consequencias logicas podem aproveitar á Po- 
lonia ve prejudicar os soberanos da/ Allema- 
nha, sentenceados pela opinião e interesses 
germanicos a serem sacrificados 'á união da 
nacionalidade allemã. ada 

“Ora, a grande questão que apressou' a al- 
liança, que é 'a verdadeira causa deste gran- 
“de facto 'politico, e que ha muitos aros amea- 
ga surgir a cada hora, é a questão 'do Oriente. 
* Não julgo necessario repetir aqui o que 
teil vezes tenho dito dcerça dg estado do im- 
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guerra, e é mais provavel que o, negocio 
venha a resolver-se em . congresso, do que 
nos: campos de batalha. Se esta não fôr a 
consequencia. da alliança , é de certo o fim 
com que foi concluida. Equilibrar as forças 
para que em negocio de tanta monta ninguem 
domine-e tudo se faça segundo o melhor 
interesse de todos. 

A França reconheceu o governo dos con- 
federados do Sul. A'manhã escreverei a es- 
se respeito em correspondencia extraordina- 
ria, porque está hoje o correio a partir, 
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Não partiu hontem a minha correspon- 
dencia politica. Era tarde. Estou n'este ris- 
co muitas vezes, porque as cartas das caixas 
são recolhidas muito cedo e quando se man- 
da mais tarde 'ão correio nem sempre se che- 
ga a tempo, ty ) 

Já ouvi a pessoa muito spent que 
o rêmedio é escrever a tempo. Sem duvida, 
se fosse' um livro de historia, um drama qu 
um romance. Mas receber o correio de Fran- 
ga ás 3 horas e meia da tarde, como eu re- 
cebi hontem, escrever um artigo de duas co- 
lumnas ou tres ácerca das noticias chagadas 


que se consulte o suffragio universal. Nem 
o governo romano, tendo despresado todos os 
conselhos da França, póde exigir della que 
o defenda. Ora d'este modo acaba, o poder 
temporal. A França protesta que sempre es- 
perou este desenlace e que fez todos, os es, 
forços para o prevenir. Victor Manoel vai 
para o Quirinal e Garibaldi recolhe a Capre- 
ra. Está visto que a expedição, a ser verda- 
deira, é obra franco-italiana, como a da Sicilia 
e de Napoles. 
Abiticam as duas opiniões mais sensatas 
que tenho ouvido ultimamente. Agora direi 
o que me parece a mim, 
Não. creio que os francezes aggridam os 
italianos, nem que estes vão atacar os 15 
mil francezes que occupam os Estados ro- 
manos. Nem a França deseja perder por 
causa do Papa a sua influencia na Italia, 
que é necessaria para os casos mais graves 
e proximos, nem os italianos se exporiam 
aum conflicto com os francezes, no qual, 
se ficassem venicedores, obrigariam a França 
a desaggravar-se, e a Inglaterra não viria a 
tempo de impedir a desforra, nem guerrearia 
|com os francezes para salvar os italianos. 
Que-a França é amiga da Italia e pro- 
move affincandamente os interesses do go- 
verno de jPurin, é visivel. Que tenha igual 
affecto ao gabineto que preside o cardeal An- 
tonelli, ninguem o poderá affivmar. Tambem 
não 6 crivel que o general Garibaldi fizesse 
cousa com que desgostasse Victor Manoel, e 
que, tendo estado ocioso em Caprera durante 
o ministerio de Cavour e de Ricasoli, sahis- 
se d'alli no tempo de Rattazzi expressamen- 
te para o comprometter com a Europa, e 
para desmentir a reputação de prudencia 
que tem ganho 4 força de, não praticar os 
excessos, que, d'elle esperavam os inimigos da 
Ttalia. f 
Garibaldi nem é tolo, nem maroto, nem 
tão anarchista como. parece, Fallou em Pa- 
lermo. violentamente contra. Napoleão, mas 
as phrases foram tão excessivas, e tão com 
placentemente toleradas pela authoridade, que 
no proprio descomedimento d'ellas acho com 
que duvidar da gua si 


e mandal-o para q correio de modo que Já 


temo dia Garibaldi 


tar 
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leitores 'somos | 


ceridade, Quantas cou- 
hoje, qua dmanhã attonua 


ridade. 

E, finalmente, o Mediterraneo não é uma 
lagõa deserta. Anda por alli como por sua 
casa a marinha franceza e Napoleão tem nos 
portos da Sicilia consules que o avisam do 
que se faz, Se a França não consente; na 
expedição de Garibaldi, esta não chegará a 
desembarcar nos Estados romanos, mas se 
desembarca, então salvo factos posteriores 
que desmintam este juizo, é que leva com- 
sigo a solução dos negocios de Roma. 

Ainda convém notar que nos documentos 
officines Acerca do reconhecimento da Italia 
pela Russia e Prnssia diz-se que o governo 
italiano evitará qualquer aggressão contra 
Neneng e não se affirma outro tanto a res- 
peito de Roma. Unicamente se declara que 
o-governo actual, como os gabinetes anterio- 
res desde Cavour, espera dos meios moraes 
o desenlace da questão romana, Mostra q 
diversidade da phrase que não são iguaes os 
intentos nas duas questões, 

O despacho que deu origem ao boato da 
expedição de Garibaldi vem hoje no aJor- 
nal do Commercio» e diz que o general re- 
solveu ir ao territorio romano com seis mil 
voluntarios e-que a França mandou seis na- 
vios para impedir o desembarque. Veremos. 
Agora vou tractar da America do Sul. 
Dizem que a França reconhecêra o go- 
verno dos confederados logo que soube da vi- 
ctoria que elles obtiveram em Richmond. Na 
Inglaterra Lindsay interpellou o governo a 
esse respeito, e lord Palmerston, sem negar 
a possibilidade de vir a tomar igual arbitrio, 
achou que ainda era cedo e pediu que dei- 
xassem ao governo a liberdade de escolher 
o que fosse mais conveniente. 

Quem attende ao modo pelo qual na po- 
litica actual se chega a tudo vê logo que o 
reconhecimento da republica do Sul está na 
ideia dos governos francez e inglez, Os boa- 
tos, as interpellações e os artigos dos jor- 
naes são balões de experiencia, como lhes cha- 
mam os francezes. E' a primeira sacudidella 
dada à arvore a vêr quantos fructos cahem 
de maduros. 

Não se illudem os americanos do Norte 
a tal respeito, Quando chegou a New-York 
a noticia de que o general Mae-Clellan fôra 
vencido pelos confederados, foi grande a sen- 
sação e desde logo todos contaram com a me- 
deação e intervenção estrangeira. Já nem 
separam as duas palavras, porque sabem que 
á recusa da mediação se ha-de seguir a in- 
tervenção. 

A Europa deseja dividir os Estados-Uni- 
dos. E ideia velha, A oceasião é que foi no- 
va agora, Nºeste ponto estão concordes todas 
as nações, até a Hespanha, porque, separadas, 
as duas republicas, cessou o interesse que ti- 
nham os defensores da escravatura em an— 
nexarem mais um Estado com escravos para 
se fortificarem no parlamento. Já o Sul es- 
taria reconhecido, se não tivesse tido a des- 
ventura de se deixar bater pelos do Norte 
em combates successivos. 

Agora mesmo já se diz que foi pouco im- 
portante a derrota de Mae-Clellan e que este 


Norte, mas não deixam que a Europa saiba 
senão o que elles querem que se espalhe. 
Em todo o caso, se a França reconhecer 
o Sul, a Inglaterra faz immediatamente ou- 
tro-tanto para que, os francezes não possam 
obter condições que não aproveitem 4 Gram- 
Bretanha. Os inglezes querem algodão e nem 
se resolverão a PA aos francezes, nem 
a ceder 4 marinha mercante rival os lucros 
dos fretes que podiam aproveitar á sua. 
O Sul precisa de limpar de inimigos a 
parte do seu territorio que lhe tomaram os do 
Norte; Então póde contar com a Europa e 
ter por vencida a sua causa. E' symptoma 
importante n'este negocio a retirada dos prin- 
cipes de Orleans, que serviam no exercito do 
Norte e recolheram à Inglaterra. Não se pu- 
blica o motivo que determinou esta resolução, 
e, não sendo questão pessoal, parece dever 
ser acto politico designativo de resoluções eu- 
ropêas ácerca da Europa.” 
Corre ao mesmo. tempo que os francezes 
abandonam a causa monarchica no Mexico 
e pactuam com Juarez. O proprio Lorencez 
já disse aos mexicanos que em todo aquelle 
negocio havia má. inteligencia, que o impe- 
perador fôra illudido, mas que não é homem 
que se negue a confessal-o, porque o seu prin- 
cipio capital é que a bandeira franceza se não 
desfralde em favor de causas que não forem 
justas. Ha quem diga que os reforços com- 
mandados por Forey não partem. | 
Entretanto, o exercito de Lorencea, a es- 
quadra que o apoia, as forças inglezas que es- 
tão nas Bermudas e as tropas hespanholas que 
aindase conservam na Havana são sufficien- 
tes para a intervenção nos Estados:Unidos, 
acabada amigavelmente a questão mexicana e 
impedidos de contractarem com os Estados- 
Unidos de modo que se arrisquem a diminuir 
o seu territorio. 
Do governo de Juarez diz-se bem e diz-se 
mal. Dos mexicanos só póde fallar-se com 
louvor, porque diante da invasão estrangeira 
uniram-se 20 governo estabelecido para re- 
pellila e sacrificaram no altar da patria todas 
as questões anteriores, ao menos momentanca- 
mente, As cartas dos generges que Taboada 
e Almonte quizeram corromper são modêlos 
de brio e de patriotismo. Ê 

São cada vez peiores as noticias do impe- 
rio turco, Na Servia, na Herzegovine e no 
Montenegro desenha-se a questão do Oriente, 
Parece que a Europa inteira se prepara agora 
vigorosamente para ella. Esperemos em bre- 
ve noticias mais positivas. La 

Não sei até que ponto é verdade que a ten- 
tativa de assassinato contra o gram-duque 
Constantino lhe grangeou sympathias em Var- 
sovia e no resto da Polonia, pela moderação: 
com que se houve n'esta; conjunetura. Será 
passageiro este tributo de respeito ás virtudes 
de um principe, porque os polacos querem ou- 
tra cousa; entretanto, se à Russia está resolvi- 
da a conceder é Polonia a sua independencia, 
gomo é perqmittido puspeifar no. qaso qu que 


F 


com uma carta? Ninguem usa e abusa mais 
larga e mais impunemente da sua popula- 


ella realise os seus planos no Oriente, não se- 
ria de espantar que por transacção acceitas- 
sem os polacos em troca da independencia a 
dynastia russa na pessoa do gram-dugue Cons- 
tantino. Não seria mau rei, 

Carlos XV da Suecia veio á Dinamarca. 
E' cada vez maior a união entre os dons povos 
e os dous soberanos e d'ahi póde inferir-se que 
a inauguração da unidade scandinava é um 
negocio que vai caminhando para à sua reali- 
sação. 

Esta carta, que serve de « Post-seriptum» 
à de hontem, é maior do. que ella, como acon- 
tece nas cartas de amores, e ainda me falta di 
zer que a entrevista que se diz ajustada entre 
Napoleão III e o rei da Prussia não será em 
Postdam, que é o Compitgne e o Versalhes de 


não virá, como se tinha asseverado. 
'Seja em, Postdam ou em Colonia que se 
reunam aquellas magestades, terão de certo 
roenos calor do que, eu ao esgrever esta carta. 
Lisboa está, desde a semana passada, reduzida. 
a estufa e das mais quentes. 
Até à semana proxima. Vou começar o 
meu paquete do Brazil, que é depois de áma- 
nhã, ' o srscha À 
A, A. T, DE VASCONCELLOS. | 
Boletim do governo etvil 
DE 19DE JULHO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 
- A requisição d'este governo. civil o: comman- 
dante geral da guarda municipal d'esta cidade re- 
forçou o destacamento do Villa Nova de Gaya para 
que obstasse a que n'aquella margem do rio se 
nadasse desde a ponte pensil até no sitio de Val 
de Piedade, a fim dese evitarem desgraças e es- 
candalos. 
Expediram-so aos. administradores dos conce- 
lhos de Santo Thyrso e da Maia as posturas, com- 
pesntantto approvadas, relativas ás derramas so- 
re os parochinnos de Lamellas, Muro, Vilarinho 
e Moreira, constantes dos orçamentos das respegti- 
vas juntas de parochia, pertencentes go anno eco- 
nomico de 1861 a 1862. » 
CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 10 do 
corrente mez, approvou consultivamente 1 postura 
da camara municipal da Maia, que anthorisa a 
junta de parochia de Moreira a lançar uma der- 
rama na importancia de 1043000 réis, para occor- 
rer ás despezas 'votndas no orçamento do ano 
economico de 186La 1862 ; o orçamento suplementar 
da receita e duspoza da Veneravel Ordem Terceira do 
Carmo, d'esta cidade relativo o referido anno econo- 
mico de 1861 a 1862, e finalmente as collectas Iança- 
das pela junta de parochia de Parnfita, no concelho 
de Bouças, ás confrarias do Santissimo Sacramento e 
do Subsino, erectas na mesma freguezia, para con- 
correrem para despezus do seu orçamento paro: 
chial do anno cconomico-de 1862 à 1868. 


municipal de Gondomar , para intentar à compe- 
tente acção judicial, a fim de compellir um parti- 
cular a restituir á fonte publica, denominada 
Fonte Pedrinha, sita na freguizin de Valbom, a 
agua que d'ella desappareceu por efeito, de ter 
aquelle particular aberto um poço no-mesmo, lu- 
gar. Bolso . 

-Authorison as respectivas camaras municipaes 


blicos, requeridos ú camara de Amarante por 
Martini Coelho de Andrade, da froguezia de Robor- 
dello, e & camara de Santo Thyrso, por Antonio 
Alves Vidal e outros, 

Antonio José dn Sily 
Attendeu. ás reclamações apresentadas pelo es- 


crivi 


1 
ni 
5 A 


JUNTA DE REVISÃO 
finitivamente para o serviço do exercito 12 man- 


3 foram julga 
Decidiu tanta 
tamento de 1862: foram deferidas duas por moles- 
tia e uma indeferida por não soffrer molestia das 
marcadas na tabella. , 
. ] OCCORRENCIAS y 
No dia 11 do corrente appareceu afogada em 
um engenho pertencente a Antonio Domingues Gue- 
des, do lugar de Sá, freguezin de Arcorello, uma 
rapariga que dizem ter sido criada do padre Anto- 
nio Domingues Fernandes, do lugar de Mira, de cujo 
facto deu conta o administrador do concelho de Gaya 
ao respectivo juiz de direito criminal. 
mma 


Contribuição predial, industrial 
e pessoal 


Instrucções regulamentares para a execução 
da carta de lei de 7 de julho de 1862 


(Continuado do n.º 171) 


TITULO IIL 
DA CONTRIBUIÇÃO PESSOAL 


CAPITULO XXI 
DA REPARTIÇÃO FEITA PELA JUNTA GERAL 
DO DISTRICTO 
Art. 61º Logo que ns matrizes da contribui- 
ção pessoal estiverem concluidas, o governador ci- 
vil convocará a junta geral do districto para fa- 
zer & repartição do contingente da mesma contri- 
buição, na conformidade do disposto no $ “unico 
dó artigo 4º da carta de lei de 22 de agosto de 
61. R 

Art. 62º A junta geml do districto quando 
fizer a repartição, além da base de que tracta o 
artigó 11º das instrucções de 12 de outubro de 
1860, tomará também em attenção aê importancias 
das taxas fixas da contribuição pessoal constantes 
das respectivas, matrizes. 


CAPITULO XXIII 
DAS JUNTAS DOS REPARTIDORES 


tribuição 
9:4'da carta de lei de 30 de julho de-1860, teem 
de intervir no serviço- da contribuição pessoal, com- 


carta de lei de 7 ão julho de 186; 
tribuintes sobre a matriz da contribuição: pessonl 


nada carta de lei de 30 de julho. 


tribuição predial : 


tribuição. pessonl ; l A 
Ti Tomar conhecimento das reclamações 
sudos nu dito lançamento ou repartição ; 


as amnullações, da contribuição pessoal ; 
1. Encerrar a matriz da contribuição pessonl 


ni 


da carta de lei de 7 de julho de 1862, 


“CAPITULO XXIV 
DAS RECLAMAÇÕES SOBRE AS MATRIZES 
Art. 64º É applicavel ás reclamações sobr 
a matriz da contribuição pessoal. o, disposto no: 
| artigos 9º e 10º d'ontas 


le 


Guilherme 1, mas em Colonia, e que o czar 16 


Concedeu aguthorisação solicitada pela camara | j 


63.º Às juntas dos repartidores da con- 

redial “que, na conformidade do artigo 
pete, no censo de formadas segundo as, provisões da 
Tomar conhecimento das reclamações dos con- 
organisnda nos termos do sutigo 10.º da mêncio- 


No cnso de formadas segundo o artigo 2.º da 
carta de lei de 30 de junho de 1860 sobre con- 


1 Fazer o lançâmento-e distribnição da con- 


quo 
dá idonitifbalntes Ibo pub pr be Jilgnrem de 


HI Fixar as verbas supplementares, bera como 


ja mesmo quando a respeito d'elln não tenha 
hiavido as réctificações de que trncta o artigo 4º 


do artigo 105º das instrueções de 7 de agosto de 


. Art, 65º As reclamações de que tracta o ar- 
tigo antecedente podem ter por objecto: 
Erro na designação das pessoas e moradas; 
Ji Ermo na designação da ordem da terra 
TI Injusta designação do facto on factos so- 
bre gue tem de recahir a taxa ou tasas fixas; 
.ÀY Tnjusta designação da renda ou valor lo- 
cativo da casa de habitação ou da que estiver ar- 
rendada ; 
V Indevida inclusão ou exclusão de pessoas. 
. $ unico. Todas estas reclamações podem ser 
feitas pelos proprios collectndos ou por outas pes- 
sons, dentro do praso estabelecido no, artigo 11.º 
- Art. 66º As reclamações de que trata o ar- 
tigo antecedonte serão feitas por escripto e en- 
tregues no presidente dn junta dos repartidores , 
das decisões das quaes cabe recurso para o con- 
selho de districto. 


applicavel a esta contribuição o 
5 13.º€ 15.º in principio e artigo 


: CAPITULO XXV 

DOS RECURSOS SOBRE A MATRIZ 
Art. 68º As disposiçõs do artigo 17.º a seus 
88, artigo 18.º in md e 88 2º e 39, e mti- 
gos 19.º, 20%, e 21.º,48% e 49, são applicaveis a 
esta contribuição. 

Art. 69.º As decisões da junta dos repartido- 
res e as do conselho de districto serão estracta- 
das no caderno das alterações do que traeta o ar- 
tigo 79.º das instrueções de 12 de outubro de 1860. 

CAPITULO XXVI 
DAS ALTERAÇÕES NA MATRIZ 


EM RESULTADO DAS RECLAMAÇÕES E RECURSOS 
rt, 70º As alterações que se fizerem na ma 
triz por efeito das decisões da junta dos repar- 
tidores e do conselho de distrito serio notadas nos 
artigos da mesma: matriz, fazendo-se referencia nos 
numeros de ordem no caderno das alterações. Esta 
referencia súppre na matriz a declaração do moti- 
vo da alteração. 

CAPITULO XXVII 

DO LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CONTRI- 

BUIÇÃO PESSOAL 

Art. 71º Concluindo a repartição, nos termos 
do artigo 68.º das instrueções de 12 de outubro 
de 1860, a junta dos repartidores, crenda segundo 
as provisões da carta de lei de 30 de junho de 
1860, lançará um termo do oncerramento, que será 
pela mesma junta assignado, e no qual se men- 
Cionari-por-extenso-o numero “de. artigos «contidos 
na matriz, a importancia das rendas ou valores 


DAS RECLAMAÇÕES E REÇURSOS SOBRE O LAN- 
GAMENTO E REPARTIÇÃO 

Art. 72º Concluida a vepartição , nos termos 
do artigo antecedente, a junta dos repartidores , 
ereada pelww lei de 30 de julho de 1860, convocará 
os contribuintes por editaes para o exame do lan- 
gamento c repartição da contribuição pessoal, e 
para que no praso de cinco dias suecessivos apre- 

ntem ns reclumações que tiverem a bem de sua 


ca. 
Art. 78º As reclamações de que tractao ar- 
tigo 72º só podem ter lugar: 

1 Por erro de enleulo no lançamento. ou- re- 
prrtição du: contribuição pessoal, e correspondentes. 
addicionaes; 

IT Quando deixar a sua casa de habitação on 


de a ter arrendada por sua conta; 


HI Quando tiver diminuição nos artigos. das 


a levarem a effeito os aforamentos de terrenos pu- | taxas fixas por passar a ter menor numero de cria- 
osé | dos ou de quaesquer outros objectos sujeitos a estas 


taxas. 
$1.º Quando, depois de feita a repartição, a 


da freguezia de Lamellas, é | casa ticar devoluta , annullar-se-ha a contribuição 
, da villa de Santo Thyrso. | complementar. 


$ 2 Quando o contribuinte mudar para o mas. 


ão da camara municipal da Maia e pelo zelador | mo concelho ou secção de bairro, e a sun cojlecta 
voltára sobre Richmond. Sabe Deus a verda-| do mesmo concelho, ERR tinio que e orçamento | Só provier de quota complementar, será o Eae 
dade. Tambem à sabem os americanos do | geral do municipio relativo ao anno economico de | conhecimento averbado, para ser pago pelo novo in- 
862 a 1863 fique subsistindo o ordenado do primeiro | quilino ou alugador da casa, pelo tempo que na 
aa de 1508000 réis e o do segundo na de réis | mesma passar a residir. 
E 


Art. 74º As reclamações de que trneta o artigo 


78. devem ser feitas por escripto e dirigidas ú res- 
A junta revisora do districto inspeccionou de- | pectiva junta dos repartidores. 


$ unico. A respeito dos bairros de Lishoa e 1.º 


cebos : foram apurados 9 e destes remiram-se 6, e | secção dos bairros do Porto estas reclamações com- 

os incapazes por falta de altura. | prehenderão as alterações ocorridas em um semes- 
m tres reclamações contra o recru- | tre, o terão para esse fim lugar as do primeiro se- 
mestre cinco dias depois da publicação do lança- 
mento, é as do segundo semestre desde 1 até 5 de 
dezembro de cada anno. Nos demais concelhos do 


reino dirão respeito ao anno inteiro e terão lugar no 
segundo praso.. 

Art. 75º A Ena tomando conhecimento das 
reclamações que lhe forem apresentadas no praso 
a que se refere o artigo 72.º, decidil-as-ha em cinco 
dias, contados do imediato áquelle em que tiver 
findado o praso para as receber, Em seguida pa- 
tentenrá ns suas decisões na casa da administração 
do concelho ou bairro, 
$ unico. O despacho da junta será motivado, 
quando julgar improcedente alguma reclamação, à 
qual n'este caso será entregue no reclamante com og 
documentos que a acompanharem. 
Art, 76.º Das decisões das reclamações de que 
tracta o artigo antecedente haverá recurso para o 
conselho de districto. A respeito destes recursos 
proceder-se-ha de harmonia com o quo se uchn cs- 
tabeleeido para os recursos das decisões das. recla- 
ações sobre as mntrizes. ' 
“Art. 77º Por virtude das decisões favoraveis 
das reclamações e recursos de que tractam os artigos 
antecedentes, e nas hypotheses dos n.º I a III do 
artigo 73.º, teem os contribuintes direito 4 annul- 
lação de parte das suas vorbas da contribuição pes- 
soal, 


$ unico. Pela importancia das annullações que 
se fizerem na hypothese do n.º I do artigo 13: flen 
solidnriamente responsavel a junta dos repartidores, 
Art, 78.º Das decisões do conselho de districto 
cabe tambem recurso para. o conselho de Estado, 
sem effoito suspensivo, nos casos de preterição do 
formalidades e termos essencines do processo ou of- 
fensa de lei expressa, e tambem nos casos de errada 


regulamento, d'aquelle tribunal de 9 de janeiro de 
1850. 


CAPITULO XIX 


DA EXTRACÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
Art. 79º Da matriz encerrada nos termos do 
artigo 7L.ºo escrivão de fazenda passará a extra- 
hir em seguida : 

I Os conhecithentos puras cobrança, que deve- 
rão ser entregues no recebedor até 81 de outubro ; 
IL Uma certidão em duplicado, em que se men- 
cione o numero e importancia total das verbas da 
contribuição pessoal, addicionada do imposto de 20 
por cento para viação, e do de 2 por conto para fa- 
lhas. Esta certidão será assignada pelo presidente e 
secretario da junta dos repartidores, e remettida no 
delegado-do thesouro: 
$ unico. Nas cidades de Lisbon e Porto serio 
os conhecimentos entregues aos recebedores até 20 
de julho. SEAL Eh 
Art. 80.º Os referidos conhecimentos serão ox- 
trahidos pelns importancias designadas na columun 
17 da matriz e segundo o modêlo n.º 2 junto ás ins- 
trucções de 12 de outubro de 1860 sobre contri- 
buição pesonl. A respeito dos bairros dos concelhos 
de Lisbon e Porto serão extrahidos por prestações 
segundo o modêlo n.º 3 junto ás mesmas instruc- 

Des. 

$ unico. Estes conhecimentos serão designados 
pelo numero de ordem dos respectivos artiços da 
matriz, é conterãão o nome' e morada do contribuin- 
te e as mais cireumstancias que vão. indicadas nos 
referidos modêlos. 


CAPITULO XXX 


DO CADERNO DAS ALTERAÇÕES E ANNULLAÇÕES 
Art, 81.º Do numero é importancia de enda 


0 


é instrucções e & unica! uma das annullações ordenadas pela junta dos rq- 


4 


apreciação de facto, e nos. prasos estabelecidos no - 


son —— acportaria supracitadas 0 


partidores e pelo conselho de districto com 
gunção das respeetivas dntas fomará n mes 
ta, em vista do caderno das alteruções e ar 
qões, uma nota que remetterá ao respectivo d 


do thesouro, 
CAPITULO XXXI 
DAS ALTERAÇÕES PARA MAIS E PARA MENOS 
DEPOIS DE ENCERRADO O LANÇAMENTO 
mn E REPARTIÇÃO 
Art. 82º As alterações de que lracta o 
85.º das iustrucções de 12 de vutubro de 186 
rão conhecidas pelas declarações dos, contril 
pelas qdesttlos Byelures de parochin ou por 
qualquer mei compete no escrivão de 
fazenda averiguar us que houver no seu concelho 
ou bairro, 
unico. Estas alterações darão lugar a no- 
vas reclamações pura a junta dus repurtidores e 
recursos para o conselho de districto. | ; 
Art. 83º Sommádas às verbas supplementa- 
xes designadas ua matriz nddicional, à junta dos 
repârtidores, fótmada segundo as pr 
de 30 de julho dei 1860, procederá do | seu 
encerrimento em harmonia com o qué se achh es- 
tabelecido no artigo 71.º Em seguida à este ser- 


“provisões da lei | S 


Portanto, estipulado no euilgacto para a 
venda dos 5 milhões dé libras o preço de 44, 
foi este preço-igual ou quasiigual-ao do esta- 
do do mercado então em Londres. À commi 


“| são ajustada com os snrs. Knowles & Poster 


fui de 1 p. e: isto'é, amesma que tinharo? 
«Union Bank pela venda dos nossos fundo; 
| Por esta comissão obrigaram-se, os enr 
Knowles & Wósteg x negociar o emprestimo, 
mas tomando n'elle só a somma de 500:000 
libras ao dito preço de 44, 

nicu riscó, se risco se póde 
ars. Knowles & Foster sé 
operação, inás núniea houve ris- 
- Todavia, pára compensar 
a ideia de risco, tinhiih' os snrs, Knowles & 


Vo a assenivao de fazenda Dasstiá a | Postar á sia coniniissãio no emprestimo, com- 
como uma certidão. em duplicado di” ihpbrtancia | MISSÃO que sóminiava ei Tibrits JO. A'se- 


das verbas supplemtntures eim hurmonia com o dis- 
posto no artigo 79º pa 
rt, Bo “AS 

correrem na contribi 
ramento da matri 
nos n.º 1 é TIL N 
núillações de verbas dá 
vez que os contribuintes 
prasos competentes. 1 

Por esta 


ntes, titulos. a 4 
+, CAPITULO KXXIL 
DISPOSIÇÕES GERAES 
Art Bh E) 


Tó ih 


pet 


La est) contribuição 


a 


máhêute us dispósi 
outubro de 1860 coui 


;| impr 


s aiillações sério passados os Com] ( 


inúnediato: 


casa dos shrs e 
jogo dé fundos, nei se) 
operação ticonsiderida nem! 
udente. Os snts. Knowles & Foster tize- 
il apênas um contriteto evinimércial, “é fize- 
-no cum tola” a" circunspecção 
tell proverbiáes Paquella acreditadissima 
1 A certeza do lnerú éra tomo intallivel: 
“deixar de 'se verificar sé pórveni=! 


gura e bem dirigida! 
& Foster não 
envolveu em 


Só poder 


1) turu se désse tm tmiaur e extraordinario bue- 
| cesso com' relação a Portugal ou! à Eiropa, 


mas isso não éra provavel para dentro “dos 
5 ou'20 dias que'a bperução Te- 
esbalesanta aal & MTO 
“Quando fui aqui recebido o prospecto do 
empréstimo, viu:sé que sériá sithultanenmente) 
aberto em Londres, em'Lisboi' nó Banco de” 
Portugál' e nit sua Cáixa filiul do Porto. 'Ágo- 
ra; porém, tenho ew informações' bastantes 
para dizer alguma cousa sobre isto. 

Elfectivameênte 'o 'empr:stimo'ou a sub- 


varia a ultimar 


s'anobá 


“do 


1; 
= XIL Nos, 
capitulo XIV; 
XIIL Nos, artigos 
MV Nos-artigos 96º mé 98º do capitulo 


artigos 852, 87.3, 880, 91º e 99: 


98.2 e 94º do capitulo XV; 


; 
XV Nos artigos 99.º até IU1.º do capitulo 
XVI; : ltd 1% 
“XVI Nos: artigos 112, 113 o 115. até122:º 
do capitulo XVUL 
Ministerio da fazenda; em 19 dejulho de 1862. 
— Joaquim “Lhomaz» Lobo  d'Avila. [ 
psresuuanoo ao 


PARTE OFFICIAL 


synopse da parte omcial do Dranio 
DE LISBOA nº 166 de 26 de julho 
mumasrElio DO Réixo “ 
Decreto nomeúndo o cliefedi 1: repartição da 
direcção geral dé aduiniscração pólitica deste mi- 
nisteriv; o cousellieivo; Manuel, Pirnino dã “Prinda- 
de, paru servir de director geral da mesma direc- 
ção, durante o impedilhento de conselheiry, Autos 
nio de Roburedo, secretario geral: de adminis! 


individuos; do: 'eórpo 
telegráphico que subscreveram a. fuvor das crean- 
ças reculludas nos asylos que estiveram 9 curgo 
das irmaside caridudes “us ginasta. dÃ 
— Relação dos subseriptores a que; se; refere | 
ams Da 
MINISTERIO DUS NEGUCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
+ Portaria. circular que já doi publicada ne in- 
tegra, na correspondencia de Lisboa inserta no 
nússo numero: de hontem, mandando que us prela- 
dos exliurtem e admvestem u' clero das suas dio 
ceses pura que nos sermões, prúticus e discursos 
religiusos se ubstenha-do travtar e discutir assum- 
ptos “politivos; 6 recominendando-lhes “o “castigo 
d'estes nbusos. - ntolig 1 ess 
= Outra mandando que procurador getalida 
córôu espeça aus magistrados do ministerio pabli 
co as mais positivas ordens para-que, quando por 
parte de alguna ministr siastico seja prati 
do alguin' dos factos incriminados ho artigo L 
do codigo penal, huju de promover sem demora 4 
formação do processo competente paru que ns dis- 
posições d'aquelle artigo possun ter execução. 
MINISTERIO DUS EsTRANGEINOS 


) 


Relação de sabuitos portugueses: fallecidos no | S 


Maranhao nos mezés de 'outub 
aeinbro do unno findo. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA ' pa 
Carta de lei que toncede à irmandade de Nossa 
Senhora da Guia o editicio do autigo recolhimento 
da Mowravia. mimo? pat 7 tÃ 


ru, novembro erde- 


— Outra prorogando por mais um annoopra-| 


so paré à remissio dos furos, censos &-pensies , 
pertencentes nos conventos de religivsas: é uutras! 
corporações, de quê tiracta a carta de-lei de 4 de 
abril do anno passado: mod epa ' 
MINISTÉRIO DA MARINHA ULTRAMAR 

Aviso aus unvegantes. ab dc & 

— Decreto reformando o serviço da saude nas 
provincias ultramurinas , regulando “provimento 


dos lugares do quadro de saude-das mesmas pro-! 


vincias é designindo o ventimento' que compete 
a cada um d'esses lugar s. 
— Despachos que tiveram lugar por decretos: 
do vorrênte mts. aee vamo 
MASISTERIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMMEROIO E; 
INDUSTRIA É us 
Carta régin nómenudo 'v conde de Lavradio 
para por parte do guverno de Portugal assistir au 
acto solene da entrega dos pena contedidos 
pelo respectivo jury' aos expositores das disteren- 
tes nações que coltorreram à” exposição; interna 
cional de Londres e fazer a cutroga dos pr 
concedidos dos expusitores porttigueres, 7 - 
— Decreto concedendo a jabilução no lente 
iai a da 6 cideiry do instituto agricola o 


schola region! de Lisbon, Izidoro José Mhvhado. | 


—— Nota dos preços: correntes dus fundos pa- 
blicos na praça de Londres, em 16 do corrente. 
— Portaria approvando o projecto relativo no 
lanço di estrada de Rio Máior uv Cartaxo, com- 
reliendido entre Rio Maior e o Moihhu de Oi 
fem, no eoniprimento de 9:566,10 metros, e “orde- 
nando que se proceda À construcção por empre 
fada, sendo oo PROA a CU NULA 6! preço tora! 
de 1Y:0UUDUVO méisero o voor ZA 44 
+ — Anmuncio ide que no dia 6 de setembro, no 
rermo. civil de, Sunturem,'se hno-de receber pro, 
postas para à arrematação dns obras, de que tras 
eta a portaria supracitada, segundo as condições 
exaradas do mesmo amuúncio, oa 
veonim Alvará concedendo por tempo illimitado a 
propriédade ax mu de chunbo sito na Varzea 
de Trevões, concelhos, de 8. Juno da Pesqueira, 
districto de Vizeu, a Anthero Albano. da Silvei- 
ra Pinto, afora i ' ] 


INTERIOR | 
Lisboa 23 de Julho | 
' (Cosresp. part. do «Cominercio do Porto» 
Recebemos: hoje uma carta de um nosso 
respeitavel amigo, na qual nos dá algunas in- 
formações sobre a operação financeira que 
com a denominação de emprestimo acaba de 
ser effcctuada. »T'ransereveremos aqui alguma. 
cousa que da mesma cartaextruhimos: Te-| 
mos estas informações por exactissimas. 


O contracto êntie-b governo portuguez e 
a respeitável cash 'dos aniis. Ktidwles & Fos-, 


scripção seria aberta em Lisboa e no Porto no 
mesmo dia que em Londres 21, mas os pros- 


3 | pectoslquéveramindispensáveis iparumego- 


cio, porque continham «as declarações neces- 
sarias para inteligencia, dos;subseriptores e 
as condições da venda dos fundos, só-chega- 
rama Lisboa pelo «Tagus» no'dia 22: A! 
correspondencia foi distribuida “muito depois 
do aneio dia. O banco de Portugal não pôds 
ter: tempo» para traduzir o prospecto; imp 
milo e fazer os respectivos annuncios nos 
ljornaés para o dia 23," Mas para 0 dia 21 
“tudo estaria e estava prompto.. Aconteceu, 
porém que os snrs: Knowles: & Foster tize- 
ram na manhã do dia 23 um aviso telegra- 
phico ao banco, prevenindo-o de que à sul 
cripção em, Londres havia, chegado à 71 
lhõesre qne. por isso devia a mesma subscri- 
pão ser fechada; no mesmo dia; 23 a0-meio 
dia e que 'n'este sóntido haviam já sido feitos 
annuncios nos jornaes de Londres e na b 
sa. Cumpria pois fechar, tambem. a, subse 
pção em toda “a mesma horas Bm 
Portugal não estão s sole- 
tnnidades d estes neg que 
empres- 


Í] 


é lord 
ios, mas é 


tam” aalguemss/ 
Já'so vê que ; 


gal mi 
podia daw à de 


o' Bânco de' Portu 


que a subscri E 
ma para a sua Casa, » Banco de Portugal 
veda só libras 2! a pio pntiado por 
Dib Bib -a older leao PARA 
Fortunato Chamiço Júnior, João de Brito e 


nhecimento' da 'subseripção.' 4 sis 
Feita a prorata segundo os 

ram concedidas a Portugal as sommas se- 

guintes : FIIT 

Aos snrs.: banqueiros: | Fonsecas , 

" Santos & Vianna, libras; ; . 

Aosnr. Ricardo Knowles, . 


rea OG f 
Vias «Libras 
Y gal paro si | A edrte + as que tem entrada 
rá os substriptores de suá rel no paço ) i ande gala, eparam- 
Pe steel agir + |se para o dia 31, que é o anniversa 
1 Total libras: . mes = ci. ! 600:000, talício de pa dia “a imperatriz é o 
A somma pedida pelo Banco de Portiigal | aniversário do juramento da consti= 
não “soffrei “prorata. Os sis” Knowlés & | tucional. E como é este'o primeiro dia de 
Foster completaram-na da, parte dá Ho dei: | tece o Paçó “depois da declaração: of- 
bras 500:000 que os mesmos snrs, haviam | ficial do casamento , tudos os que” estimam 
previamente tomado “tio emprestimo, : E! por a alliança das casas” Portugal e de 'Si- 


esta razão que apparecem libras 100:000 
além da somiha reservada para Portugal. 
Haqueixas contra'o Basco de Portugal; 
asita direcção está sofrendo arguições, mas 
ou não.ha conhecimento dos factos cuno elles 
verdadeira e naturalmente se deram; ou pro- 
posito'deser injusto. | emo out to 
- Temos ainda outra explicação a dai." A 
subseripção segundo o u À 
Londres, ' devia -ser fechada» 
Mas as circumstancias que sobrevierám forçar 
ram 08 Snes, Knowles & Foster a revogar 


“Jesse anuuncio substituindo-o. por outro;para 


so éencurtado e ' 
unnuncio. 


ter de Londres foj feito em junho. N'essa oc- |n'umia subscripção “qualquer de emprestimo m, 
casião os. indos portuguezes estavam fgtitês | sotima subscripta excede 4 somima peilida o 


p$b. A cotação com alguma fracção superior ! negocio para os subscriptores tornou-se infal. ' Miguel Ozorio Cabral, tudo pessoas muito co- 


| cado de Londres, - 


de | fossê “abandonado o maw'systema seguido o 


| Fostor não se' enganaram” e" que a negocia-! 


| do 'snt. José de Toires:” 


(A im) 
- | piiisdamdnto ger É 
roveder-se “nós tias) 30/e 81/de' dezembro do cor= rials,- vendo-se vaum dos: lados «um, vistoso 


ta exe. que, inspire 
» Ela 


publicidade á subscripção 
inas assim, mesmo deu-lhe a que;pôde. Tele-| 


s| para que 


51 ERROS PO) 


outros individuos que-ainda poderam tervco:| 


pedidos, fo- E 


em | Sha 


firito quem subscreva. 
essidade filha 
6á subseripção. 


ha muito que não se proporcionou mais van- 
tajoso negocio. À subseripção chegou, como 
éjá-sabido, a. 20 milhões quando os pedi- 
dos em Londres eram só 4. À procura era 
tal e continua a ser stalypara as gputellng) 
que no mesino dia 23 tinham o premio de 
pá o no dia 2!— 2 p. e. o no dia 25 — 
3 !/a o que é igual ao preço de 47 !/s em 
concorrência contos)fitidos (an co! 
a vantagem dos possuidores dos novos fu 
dos terem que pagar até 5 de agosto, só 
10 p. é. em dinheiro eo resto em prestações 
até o 1ºº “de julho “de 1863: u 
Em Lisboa o preço das inscripções-tam. 
bem vai subindo: No'dia 22estavaim a 45 
e hontem'sabbado 26n/46/4/4 <=47, semvo 
juró “dé nenhum dos” semestres do: 1862: 
Estes já” estão pagos: vo adinis o 
=" Em cunclnsão. “Av opóração” emLondres, 
téve o melhun stttcesso. "O governo não ga- 
nhoW/Immediatanento muito nem mesmo, se 


ein"operação de vanda'de fundos. “Mas ga- 
nhou “o “paiz desde já e “ganhará o “governo 
mais tarde, “Reconhecese"húje- que Portu- 
gal'inspira confiança."O “que “furia não -ap- 
parecer esta” confiança “era 'o mau sygtema/ 
adoptado pelo*governo; da suecessiva e quasi: 
oceulta vendarde fundos a'retalho: O gover- 
no ganhará muito: eim outra qualquer opera- 
ão “se nho torritr ao maw'systêma-das ven- 
das arotalho: Soro governo fosse agora au- 
thorisado a levantar novo emprestimo para 
util aplicação, “havia “de fazeldo já-nias ex- 
cellêntes condições que | lhe “ófferéce o) mer- 
190 

“Não! devemos oecultar uma “ciroumstancia 
qué iiflue favoravelmente n'esta operação; 
com relação “4 [encorrencia” dos; capitalistas. 
Foj'a respeitabilidade dafitma Knowles & 
Foster. “Esta” casa: sabia bem “como'se pen- 
savana bolsa'de Iymdres áderca-de Portu- 
gal. Sabia que o desoredito das situações 
anteriores" seria substituido pelo! maior ore: 
dito e pela mais plena contiânça; apenas 


apresentando-se em vez d'ello uma franca 
oferta “de “todos'os fundos a emitir é que 
se sabia havia a emitir paraas--despezas 
de utilidade publica constuntes das “respe- 
ctivas/ authhrisações das côrtes, Os factos! 
que se seguiram “e que” ahi” estão patentes | 
a todos mostram que-os súrs. Knowels' & 


cão de'que se encarregaram era vantajosa. 
Aidéia de risco quasi que-não púdia “ser: 
adimittida” para quem havia “estudado:o “as- 
sumpto com descripção , e tinha consultado 
as" “pessoas competentes do Stock Exchange. | 

“Pradta-se” de satisfazer it /uma das 'maio- 
| rês necessidades que temos para todas as 
colisas relhtivas 4 ailiministração-e-a muitos 
ramos das-sciencias” economicas: E" uma es:! 
átistiea geral da população” do paiz e ilhas» 
elo systemna proposto no'relatorio 'consulta 


Der 


Eis o que o snr. José de Torre: 


El hecidas por w 


vis a Pa 


pensarmos bem no negocio, e procurarmos! q 
saber a historia nos últimos annosdos nos=| 5 
| sos fundos em! Londres, podia ganhar muito 


opposto ao seu casamento, fez uma petição 
de aggravo no estilo mais violento e com 
os termos mais ofensivos ao snr, Miguel 

rio. q «2 
Aco cem DA furor juizde di 
reito não querer orilenar o deposito do snr. 
Bartholomeu. A relação denegou hontem 
rovimentá Ea a petição de 

AE To" Soma” do 
Commercio» de hontem, o snr: Miguel Oso- 
rio publicou huje no-mesmo aJumal do Con; 
merciom a seguinte cita: |, OS a 

sa Sms prediston;-—Reservando-me, 
futação. cabal, á, 


Am; 


a despreson; completamente e -lhe denegou 
provimento-na sessão, de hoje. 
od Lisboa, 26 de julho de 1862, 
ori sa Suu dev. 

nodeil mo & «Miguel, Osar 
O smr. Bartholomeu. da Cos! 
trorde poucos «dias. Us pareo 
cos en9:- Andamento dl 


voravel sua; pertem Ir noir si 
Como já MOS O Sm) Batholomeu 
tem úma grande ;vasa, O son mendimento é 


superior a sete contos de réis, 5) 
que' verdadeiramente, versa a questão, 
si Priincipiou ;hojera exposição do grande 
ciclorâma- que «já annunciamos, À exposição 
do panorama não -se demorará, muitos, dias,; 
Ambas as cousas são dignas de. ser yis- 
tas. A discripção da, 1.º. serie de vistas do 
ciclorama é a seguinte: ins 
«Entrada da capela, do. santo sepuloro, 
em; Jerusaleim. À missa .Oliof 
rilnteriotada mesma,, na oecasiã 
cissão desdumingo: de, Pascoa, 
«Asgruta de-Belem ; ondo ni 
Senhor Jesus Christo. 8.6 
sv Goro dos: Capuchinhos, ,, em Roma. 
«Praga de «S;Marcos , iluminada «por, 
100:000 lumes, por occasião da chegada de. 
8. A.oImperial D. Fernando 1.º em 13 de, 
outubro de 1838... tios sadios 
Praça de S, Marcos, iluminada na -mes- 
manoite; vendo-se, o imperad. 
sequito. 
Iluminação extraordinaria, 
entrada de; Garibaldi em Mar; 
«Grande panorama de, Madrid; tivado da 
altura da: praça vdos! toiros jen 
corrida», visto com 12 lentes; sosnilo)) 
“»Panoraina de Constantinopla. o qual, so, 
vêcom oausilio de: 20 lentes, j 10000 «0) 
= Grande banquete. dado em Varsovia , na 
Polonia russa; a: 40:090 pessoas em (209 me: 
zas; festejando a coroação do imperador Ni 
colaa,rém: 20 de junho de 1823, cada uma 
das quaes estava coberta de manjares. e ao 
|ado; ide icada uma via-se dous barris, de 


] 
o da pro;, 


1 


s escre- 
veii Sobre assumpto vob cris 
Utancia dos brabalON da? 


i9bi 4d 
peração 
nto geral" da população A que 


o dº 
deve 


ento canno, pars: que; possam produzir resultados, 
ingpirem. confiança, sirvam de ana 
ral. do 


dus as outras partes da  estatistic 
| io, é Mbininiem Eat ção ão pai 708! 
ici] 


s de estudo de: que-ella: enrece;-nao con- 


1 senté que/os elementos (de tal operação, que, por: Manta. 


e terminar em poucas 
mesmas horas, em tolos os districtos 
tivos, se recolham ez-ofcio é pelos sim- 
plês meios à adinimistração.. Esso! modo está /con- 
deúmado em todn À pari 


assim dizes, deve, comegi 


imamente igual 
nº Contos! de réis. | 


nd, gr 
o fora ico, 
Já não! e) 


tonvem é 


tornar a obri defeituvsa, intutilisal-a 6 encarecelaa! 
descommanalmentes a vao costs sstonunos void 
vi Portugal tem quasi um, lb de fogog : cars 
um miliao de boletins para fami- 
so SOPA qu We He 
vir de primeiros elementos ao“registro da papila - 
a de ph 
n “cessivos.. (Pres milhões de 

A EPI VOS, é de 


EST OSMAR 


gao; 


Z con- 
É OD STAN 


le 


comb Bert aproxidindamente a nossa, nó reino e ilhas 
quijncentes, relóvarin esta;parté: da: despeza durecen: 
Senmento q anais de vinte , contos, sei shui, oll= 
tras despezas complementares, e principalmente as 
Ros, PANA doa SODA ppa O CENAS 
publicação 1 
| Entretanto, não obstante o“ à liantamento em 
“que a Belgiva já estava quando procedeu no seu se- 
não obsi 


E 
tão gran 
ço 


boia, querem ir cumnpriniontar O rei. À re- 
cepção deve ter lugar no Paço da Ajuda: 
E” no mesmo Paço que 
cara residindo” effectivamenter depois do seu 
sórcio. O Pagy'das Necessidades/fica para 
sidenéia “do sir./D. Fernando; - 
À “Senhora EnfantaD'“Isabel” Muriaé 
duna sua Tha quinta 'do“Beniticas, 
“rêsidenicia "habitiial, Amanha ou depois. 
“Como tivéniils "Odeastao "de flavia 


a 


e ainda” não 
ué prová até 
suis exênicas 


io poss; 
6 'n “sua” Hal 
porá Pós, 


“pie 


aê 


sem fucti bue 5 ê 
que assim fcuu "Soro Glhida “ais for 
a qua nos; relativa 


“em “qtos a ld 
[ão prójedtato "eásiinhónto do  s + Bgtethólo. 
“meu du Costa” Mátedo on “ari doar, 


* dor general» Pelissier. 


jovembro “de | 


- | mes tima especie de exercicio militar, doqual 
o | melhor” se 'sahia' quem “mais au 


oil fins vendo” ama guarda de soldados no)lyeeny 
ffe | não sei para que fim nem com que arréceios. 


Sua Magestade ti-| q 


cerveja; no meio. da funeção, houve; repre: 
sentações theatraes, musica, festins; te o gran- 
de arco do triumpho para a familia impe- 


pavilhão para à nobreza russa, e muitas fans] - 


tes de vinho, aguardente e mel, vista com! 
12 Têntes TA emo sai anispp cor 
Interior da'basilica de-Santo André, em. 

qu fam k á 
“Sala “imperial do Vi 


sivqu 
y 


j-Miennâeovistis aus of 

Assalto-da «torre de Mulnkoff; cem 8.de 
setembro 'de 1855 pelos alliadus de França, 
Inglaterra, Piemonte-e Tu: 


Retiradados mussas, ! 
“seus arimazéris vem“ Bebastopol na seguinta 
noute;"fazendovoar parte da esquadra no] 
porto e submergindo a restante, retirando em) 
seguida pela ponte provisua, que conduzia, 
ao“ lado donorte. usos mobo silos! gu 
Rua de Rivolive torre'de:S. Jacques, em! 
Parizobnag asnbong o eotisiges sob grs! 
A entrada geral de dia é-w:50 réis; de 
nonte, n 100réis; Sonujaos nte 7 
so 100 19100 cy 


” 


Teoria foy 
+ soitidrod ah 

y 3 au o mes cosgomal sO .am 
| "COIMBRA 28 DE JULHO:= (Do nosso 
correspondente): = Nos tempos do batalhão: 
académico, em quea patuleiwandava maisac-! 
cesa, “iam os estudantes -arrhados até a08/den- 
tes fazer exames ao; lyteu e alguns pediram 

b s-que estavam-alistas) 


arma! e fardamento 
dóg é foram fazer exames: de idisciplinas env 
queg6 passados: annos poderiam estar mes 
dianamente enfarinhados, Era ontãocos exa- 


senyolhiras mostrava Nu) o Joviivt 
Lembram agora esses tempos /e essas sce= 


“Em um d'estes'dias duplicaram:seias me- 
tas, porque, graçasaos'bem 'pensadós-regu= 
lamentos dos examespublicados á ultimarho= 
rá, não era possivel “examinar tanta gente, 
como: aquê: requerera este vanno,«e mem 
com “este expediente se conseguirá:o-fim, ape: 
sar dé inuitos examinandos se terem retiras 
do 'por verem que não poderiam fazer exame. 
"Para estas mezas reorutaram quantos dow- 
tores estavam “ainda em Coimbra, uns opara 
historia,' outros para latim; ete:;' sem procus 
rarem 'saber'se elles podiaim-de: um dia para 
dnitro” preparhrem-se para examinar em:quals 
disciplina, porque, ereioeuy'o/'capello 
não“08ºtornia “encyelopedicos; st09 
“"/No 'priieiro diade exames foi uma/derro- 
ta tremetida; havendo amezas ide-queinão sa: 
lia un túlico approvado ! Bupdr mim mão 
éreio que ninpirem vi paraas megas dé ahi 
mo feito a reprogar à tort eta travers, mas 
comiprohende-se bé 
tudado Os eúmpendios elementares usados ni | 
Tyeen,que'us' rapazes estudaram, e não «pro-| 
Era qlinbsquer "questões de que alliape- 
has so “mdicamalgamis, “porque aprendem) 
elemhonitos cônio os compérdios mesmo indi 
"esmo Q E aduomesb eraq| 
“E” claro; portanto,“ que em'lhes fazendo 
fas' fura'do” compendio' não: dão uma, 
orquef- 
leram 'e to- 


vt 


dia segumteadervóta  nentniin exa- 
imiitinnido “alendiu"/4 chisrilada pará h mezivile 


ito se não conveni 


é | quer terra, e «os candidatos. pode 


») tender, não ora 


| tos para fazerem exames preparatorios, e es; 
. | te serviço «todo. gratuito é x 


“| porité de ferro sobre vo Mondego igor fa 15) 


= | peritos que examinaram o cadaver declararam 


rreganho ede=| pi 


| Qtie nemtodos teem es- | tai 


[No ha aneiória de 'umrcalorassimo 


ddores, julgo que an 
bello que não gostáré 


; flisse que requeresserf 
apontâssem factos e testemunhas, que os 
provassem, mas creio que ninguem quiz as- 
signar o requerimento. 

Em vista d'isto requisitaram uma guarda 
de soldados para oslycau, /epublicaram um" 
gdital citando as disposições dos estatutos da 

Jniversidade, que em parte são hoje uma es-, 
pecio de digesto romano, — que prohibem 
que alguem estranho vá 4g' mezas fallais “cor 
algum “examinador e que este receba cartas 
dentro da sala dos exames. 

Os estudantes, quando. yiram entrar tropa, 

lyceu,; levantaram um grande sussurro, e, 

n ra a tropa que, effectivamen, 
ara a entrada do hospital, que, é n9, 
mesmo edi Adi nvenção da tropa, bar, 
vendo, archeiros e mais empregados, de, poli- 
cia academiça, era necessaria, para ;compora, 
parte burlesca-da scena, parte, obrigada sem-| 
presn'estas, cousas.;..,j) zm : 

»; Penha, narrado com a maior:si 
os factos para fuzar ver: mos deit 
São em, queos. regulamentos (trazem 9,expe,. 
diento do lyeeu e émalisem, vemedio;em quan, | 
sejenciay à 


| 


E) 
! 


menos, nos de primeirasordem. 04] o gui 
| Vaga nma carleira nosilyceus ou em qual; 


1 fazer, 
B 


seus exames de concurso em, Li 

ou/Goimbra, Consideramnsso estos exames para 

o magisterio, mas não, -se-considerar 
la d: 


perita ao para ama 

o; excepto ;o-desinstrucção primar ' 
pelomenos um grande absurdo. Pois; ,a lei, 
reconhece tacitamente que ha, relaxação, nos 
outrosIycensilo reino; (é a lei que o dk aten 
anço eu) 9 não se reforma, | 
não-serinspeogionam, não, se tomam algumas 
proxideneias, parasque. ellos seja 
vemisenyre;os, exames wlli feitos: siry 
alguma enusa Zini ou 40] 
verdade; servem, 
bwdiploma ao estudanto, 
acmatricula na! Univensid, 
já este absurdo ! lima 
| «JOque tudo isto faz é dificultar, o jeusino | 
etornariimpóssivel q expesliente, da lyoeu de 
Coimbra, ondéialêm:dos alumnos d'elloy gon- 
correm todasos annos: milhares. de estudan- h 


| 


my grande; oni 
quepesasobreos professoress.;) q) vivo 
1/Oom omovo systéma, mão. são aqui, noc 
sarius mgnossde res mezas de exames; ) tr 
mezes do;sonviço gratuito; ad que, o professor; 
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vo Diz o rViannenses! ARA a molestia 
hiaem declinação. «uv 8.9 
ui De: Viannaiforam: ds faculta! s da ca- 
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de pessoas em extremo habilitadas, que mereceram 


geral approvação Hoje” m ea ia recorrer ) 


& “Silva, 1345 vol: 


rovaLos ou fnger-lhes pj Es a erações que q 
Ce r, € po ic. lhe seem vi ia om Sendas 
da praça; convém que. a estatua seja! pedestre 
eg tra] e enitregar-lhe Desa “ia dr Esta 

ue, partia não sabemos d uem,, mas 
Mo 
defensor strenuo o sur; Carneiro, lente substitutodn 
nechitéstura civil, 

Sumos o ips, pprestas homen: "a 


po: e 
pie Romano nr qndo di er 
guntamos sé incto da aula de ur 
Sra dB ode a 

EPA acolher o risco, e se 
ERRA Bi nos pai de executhe? 
metBbindb fm conta o sir. Costa Lima, porque 
fensa seria pôr um instante em duvida o seu meril 
o snr. Careiro, exeluimol-o porque é elle o pri- 


po og ind dia. 
betos! jo 

ão anbemos como de não fiz, substitui Gde 
algum. strangeiro. 

Pein “inserção | d'estas linhas The ficará em ex: 
popa fes cousalhin chega gint 


ct Do V., to. 
Antonio Pereira da Cunha e Silva. 


| ENTIVGOROYH 


| PESTE Ra ET 


> vv Ha westa freguezia, uma mulher que óotér- 


fror dos seus habitos o até, das proprias autho-| 


ridudes ; provocando desordens e rixn entre os seus 


“lie é desaliecto, é ha diás foiatrozment: 
lnmnendo ao implhersinha mA sua; propria, ca 


aneadas em | 
-| Generos despachados para: Ei pp 


2a, “899 'tón., enp, O PERO 


de ferro e,150 pda 
PE OT Ed nd] Ela So 
ENSÉA) Gana, 8 tomo meatro Brecoa: a DL Fios | 


Paes *, sem enrregamento. 


asi An od Gl 


om an linhas, ear 
8 E 409 “ Meme, prusa, Subab) o 
254 ton., cap. Tode, a M. de Souza "Quetibo 265º 


eltas. 
Ei 


* Stochkkolmo. S Escuna Ses 

ra, 154 tón po Martenson, a A. J G Br 

- | OA q4SA barras" feixes do forro, 196 caixas, A 

aço, 140 barris com aleatrão e 12 paus de flandres. 
CM. 41 E A Guleuta holl. De 


Hoop, 64 toni,, can) Oubandy 2, 303 


volumes com queijo, genebra e NE 113, € 9 volumes 


diversus. 
Declara erftfo no a Lisboa, 349 
volgmes digureos giant. guiad, ab 


doi OA 


tongladesdo:dito om bruto-o -volumbs o 
“o Tem franquia, oo, vel ob vi 
>enianizgo bo za 
sup nal reobmgitia “desénrga o ob 
Act afototea Julhor2B002ER vom obmay 
limao sh 20] 
Err ot) upnit senna 
pa og 4 


Tetindingo, “cn : MAS | 
obesa bo gor cabo alulhos BB; + sa mst 


; Eae «rm Hinte, Comnercianto,, item 
mostré 


SS csmgáes enem 
rdinaT 


inn esa anbeisitims sostei ab anbnir 


calls 97 


«PAP BOZOT asi 28, Um 109 ot! 
jcár — 6 enixas, À burrica o 244 satéos. 


do Vento end! ia, Roza da Silva , 1 annos, | | EE acodem 08 yisinhus, perpetrar: ge nia pm As 


na qua 9 


(a 243 ditos, 


pachados pela 


E8O. eg shanh obesorhe ah ais 
“BIG BI SIRI GD À 26 96 GRE 


“EXTERIOR |, | 


“Folhas de Madrid de 24, de at mr 


Oleo de linhaça — 1 pipa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


DESPACIADO PARA CONSUMO 


ra, as portes. A vantigem foi dos! tur || Mercados nacionae; 
ponto 29 DE JULHO 


Farinha de milho. . 


“eBERLIN 22. — O ministro dos negocios | 


rantias dv general Durando. up MA 2 


suas eledenciaes como enviado do rei de tu! 


tos o! 87 annos, nã rua do EA. 
y di 
1a. 
» SABRE Sola ss 
annos, c E Lp nã «oa de Ce: So Ea di na 


Cotações offlciaes 
cripções d'assentamento, juro 
pago, até no fim do 1.º seines- 


tomaram Marfreest NM Reina Se ! 
ville, e aprisionaram AESA 
se apoderaram “de! Buton'Rouge, perto de: D 


» por falta: d'al- o 


Patacas dede olas 


Prata porte 


À rt volu 
a Ss os per | 
com es. 
35) TTÊ E :: E Es Ê 
if (2197) 
530 
48 


ia Ei favor da Santa Sé 10 por gonio | 


porto uma esquadra franceza, Pag ided 
vapores; de guertaz sil ol ssaspostl vs | 
(JPARIZ 24. Assegura o aPays» e as| 


Porto 28 de julho 
| TIROS TT tre ea 

FIGUEIRA, 4 dins. 
Et tda de cal. 
4 dias. —Rasea Flor do Porto, mestre 


TB, "8 dias. —Hiate Cruz 2.º, mestre Rocha, 


mal ota add 


te, most e Bai tinta, é 


mestre Lea sa 
al a oaora do Mas 


'o dias, — Barea “Ama- 


| o, o ye Lisbon); 60 Gina.=-Bi 
5 joalita Ae, capo Sant Auma, sal, 14d. -J, Busboza | 


Roerriotito, 44 din 
ap, Andresen, ferro, n 


— Patacho suee. Ca- 
at. Alves Guimarães. 

TrVE POOL, 4 dias. — Vapor ing. Castilian, 
cap. London, fazendas, a E Chamiço, Filho & Silva, 


isso ea fis PRE Te 


A os snes. astiaRdIEs 
É sejarem recebêlo tu Roz terão a bee 


de di HORAS DA MAN 


LIA.—No brigue Greyhound, H. B. | 


AREA nona psqeor t - 
hiates D. seria Rm H 


Fa 


gor jo “miritim 
poder Ega a portosde E apro h 


em =” 
n Liverpool, o vapor 
- |o4 dê mi Em, im di õ Vá do Toa 


“Agnbss/ de! Lisbon — 
ao (Ano, ro de 


E E gas 


“| que, se dignaram assistir aos suffragios. ei. 


» + Acrescimo ao imánifesto L papagayo e A Sal | 
1 ] E persa dó Porto. 7 
race, 0) eia de 


ox Brottre, do Setubal! 
| dé junho Em! Buenbs Ayresço Vreile; “de Lisboa: 
de, julho! ei Halifax, Ns 8. 0'Phumaz, de Sera- 


de julho Hi Riga) 


a oia piassava, 49 | 


dio Bim Wingahas É RA soles do Lion, | 1 


EA RE % sTOUReS 


P| 
nom e oi 
fran: 

Na 0! — 
na si o art 

] 

stam: e im 
nimação entre os federaes, 


PUBLICAÇÕES LITTE 
OS MISERA 


o ape Mitios Estrada filópeno 


Ba NOR 
Ei! 


MEMOR; nd) di CARG 
BRANCO 
n dor Ea 


variado Vino 
da Ena 
dep A 


HO ANTONIO PINTO D. DA SILVA 
Rua do Almuda, 134 -- Porto 


NOVO MANUAL DE SAUDE, OU A ME- 
DICINA E “A PHARMACIA. DOMESTICA de) 
T. V. Raspail aplicadas ao nosso clima e cos- 
tumes. 


O THESOURO INESGOTAVEL, colleeção de 
varios processos e receitas com applicação ás scien- 
cias artes, industria, agricultura e economia domesti- 
en, o: Agostinho-da-Silva-Vicixa-—1-vol; em 8. fr. 


E" esta uma obra muito util a todas as clas- 

se da sociedule, p io pia corôa os esforços 

lis RE P esmo captou 

do publico dis e 1 portanto 

bem nico Bud sin para a tornar re- 
commendada. 


OBRAS COMPLETAS do Visconde de Almei, 
105800 | 


ge 


matur do Or di cas, 
Jem cont a 
pr ria Dê 


j os Cofres de fo- 
lha pura as ditas explosões do quebramen- 
to da rocha submarina do Fã. e Foz do 


Douro. 
cm 4 tas, atações se 
ie it ão patentes 
HE 
Porto, 29 de julho de 1862. 
2229) 


ILDE FONSO N.º 54 9 


Ene A amo 


agosto, pelas u horas a 

nanhã, no dito e q a-de arve- 
ue se acha, 

esquadria, 

o dominio 

— um e EE: Nena E E: réis á exc ma 


fá ir 
om CALDAS 


Quadros d'alma 


4 ue aos A sos 


PORPHIRIO JOSE" PEREIRA 
CABA de publicnr-se esta interessantissima 
ôbra em 1 volume de mais de 270 paginas, 
optimo papel, é impressão nítida, adorado, com o 


avura. 
Mil ea gato aa E livraria de Jacinto A. 
mada n.º 134. 


Ria o (2228), 


|'1) PORTARIAS 


E 11 de outubro de 1861 c 17 de julho de 1862, 
anova LEI DOS VINCULOS, 

mir-se, e vendem-se na rua do 

Bomjardim n.º 69. Preço 80 réis, — Tambem alli 
vênde-n/ REFORMA. VINCULAR e nlei/e 6-| 


(am) 


os E; 
npilo! 


nal que de 


toy OX 


TM 


| NERPED 


bt 


dade desassint o mandateny declarar 
nosso eseriptorio e designar a RUA e NU- 
MERO da casa de sua resulentias o 


ONTEM faleceu” o Ski José Mugra Res- 
tier > a virava, imitão 16 sous * parem 

rogam “dos seus Wnnigos er aos dy fi 
“de assislivem nó: olficios 
or sua alma 
nte, ho ct 
ousa, ds dona Lo 


hoj 
“| blico do Prado do” 
rias, 


ódeih ds campos nos 
ban (2225) 


“ Agradeciment 
FRA O Antonio! Guál MET 


3 E! be sendo possivel agradecer pe: 
mente, “a tudos o: Tu s amigos e patr 


tos, na igreja, matria de Ponte do, Lima, no 
dia 24 do currente, pela alma do sua mana 


Roza da, Cunha, Magalhães, agradece-lhes 


por esta forma, ca ipa protesta cl 
gratidão. y F 


“o Arrema matação 7 


EM o dia 1.º de” agosto, na praça dos 


leilões e arremalações, sita na rua do 


ni od; pára eleci 


Da ida K Assdéisição O 
bia So e 


ORLA sura E NA 


Pe He PU 
gatoaus sia 


ed de 
> ae 


rorfiçhoresa 
— Corvett ava doar Cai 
a Petros- 


RE apor ini Rel 
2; OBS; 8 E 


p ausARR « e AL 


arrematação dos rendi 


LAMA TA HÍDAR 
ih ELEGRAPHIA | ELECTRICA' 


cio dó Porto "|, 
se e-igib (Do oi bpecpondasã 
o VISBOA 20, ás 10 .820M. DA “5 


Ben APL ag 


“ares o loja e armazem, sili na rua 
de rolam com vos n.º 30 e 32 fo- 
reira a Si la Misericordia «esta 
cidade, coma pons 


Dr. Marcelino 
dia 2 do Proatos ler du7 ETs 
O horasda manha, nã cepar” 
fizenda” do 2.º bairro) nie ri tdit 
pe n.º 118) seltem de provedor á 


ró- 

prieda 1“ de casas “sobradáda 6 com pe 
loja, sita na práça do Santa Thereza à que 
hein temo ps mede da com frente . 
praga dos, Volúhtarios da | hack 
ul to tualmente ca Pino, 
tl, gontea D. Thereza Ma- 


REA pagamento de, deci- 
vpostos, Escrivao, supplente, 


Vobizdsay abas ais ot ad — (22 


al  Raboleita dllia dp “19. 


, 


forro de navios. 


ny | 


camara, a qual póde ser vista todos os dias. 
(2232) 


A 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


QONTINDA vendendo com um grande des- 
conto tudo o seu fato feito da estação 
pesada: 


"esti panda estabelecimento de fazen-. 
as de dos to, 
o Seu dg p! or 
revida a 


o maior êsilero e perfeição por qu fãs 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe- 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados pora salas. (2228) 


Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.ºs 68, 70 
AE sito na rua das Taipas, queira fal- 


ua” d. tuntiga rua 
tas), aonde se chahi os titulos. 
BN 1 (2280) 


) . . 

A' caridade publica 
RE: Luiz Marques Tavares, parocho 

encommendado da freguezia de Mussa- 
rellos, recommenda à caridade publica 
Francisca Pinto, casada, «mas com o ma- 
rido ausente ha dezoito mezes, sem que 
d'elte perceba mesada alguma, ou noticias, 
e moradora no Campo Pequeno ua ilha 
n.º 35 e casa n.º 10, a vive na a 


dep iria Su an pafa 


quanto possui câmulo de desgraça 
a infeliz qu sollre A muilo tempo as 
tórlurás “úina “Abenta“que lhe val intão 


iminando “a existencia, fui aconselhada à 


lamenta do REGISTRO, HA ROLHIA te do 


' Reto Per 


ENDE-SE niretul dinirello eteltro” et 
comam 


hira ares mas: se não. appellar, como ap= 


+! pela pira” a caridade dos portuenses, não 
«voderá hir procurar mitigar “is!sbus pai 


decimentos; 


[Noias para telhados e 


tantes obras com elas, dando óptimos re re- 
sultados e achanda-se alguns ar s d'es- 


eg APR 


Estas louza: nam-se  preferiveis á te- 
“| lha pela sua cal Ri Mivta veilação 


da humidade, spend , a Gui do fóp- 
ro comple a arg massa ou 
o betitno, independente da sua mais Dul- 
la tiparencia. se 

“Dao-se explicações mais ciretimstnniciai 


ate [dás a quem as desejar. “o (1895) 


Deposito de pozzolana 


da ruz, morador na 


rua dos ros n.º 169, tem poz- 
zolanã dos Açores da melhor qualidude, a 
Pe gi O 
el 


o she 19bivib q 


vende por pis rasvaveis. 
, DEST do 


na esquina das ruas dá 
Na 


um muitos corti 
O Ar, re ia 
e para tola à gos a excollen- 
te agua, pis gol O snr. pantógto de 


à da Lib eridado n.º 
Ê “20. 


INDE-SE sensu Eefrca dif 

ode Vilar no 66,000 “ 

uh Mincites6 oa rua do Rozatio 
| cana ag” maq (1 


Fit RT 


dA, E] du 
6 


mas vistas! P 


Gr n.º8 “28 
ivres e des em] 
der pódo, di 


nevação nº 


i eim tm no an 
tb ao Canipo u Rego- 
EIS) 


E o 
Wi “com os n.º 
dei falo cum 


vit n. 
AS ago as an ns” gh emas o) aa, 
ENDE-SE uma cusá dos; 
ê ans no largo do E és 
lada > sao ai izima a Deus ; 
quemi a pre asa n os dos Vo- 
luntárioswda io o Os Aba niam muda 
ses ab nroZ (1927) 
ISSAZSE ums Estabelea- 
2 mento de roupa feito 


Nim: cha n.º 84. Queili o pretetidve fu 


lá rui do" Doutora 1.º"2, para trdcintilé 
s justo. erga 


A 


CON 


- Ha para vender: 


E preta. 


“Cerveja branca 


. 


Vinho maduro a 200 réis por garrafa 


a 80 réis por meia dita 


Assinf como todos os vinhos estrangeiros por 
preços-Daratissimos, emfim, quasi DE GRAÇA 


UEM NÃO ACREDITA VÁ VER 


Ly 


TAMBEM 


PATENT REFRIGERATORS 


PARA VENDA 


Qro) 


Cida “ 
Associação Industrial 
Portuense 
DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS 
DEVENDO. ter lugar no dia 15 de agos- 
=? to, proximo, ás 10 horas da manhã, no 
edificio da, Bolsa Commercial, a solemnida- 
de da distribuição dos premios aos exposi- 
tores que se distinguiram na exposição de 
1861, são convidados os referidos snrs. ex- 
pósitores à comparecerem no dia, hora e lo- 
cal designados, para receberem o premio 
que lhes foi conferido, devéndo, no caso de 


não poderem comparecer, authorisarem pes-. 


soa que os substitua com documento legal. 
Porto, secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 18 de julho de 1862. 
José Pereira Cardoso Junior, 
º Secretario. 
(2098) 
Companhia Portuense de Tlumina- 
cão a Gaz 
Nº quarta-feira 30 do corrente, pelo meio 
dia, no edificio.da Bolsa, se reunirá 
a assembléa geral dos snes. accionistes da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gaz 
para a apresentação e discussão do pare- 
cer da commissão revisora e eleição da di- 
recção. 
Porto, 21 de julho de 1862. 
O secretario, 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
— U9) 


Companhia Segurança 
Direcção participa sos snes, accionis- 
tas que o dividendo do presente anno 
é de 308000 réis por acção e que o pa- 
gamento principiará no escriptorio da com- 
panhia no 1.º de agosto proximo. 

Us snrs. accionistas residentes em Lis- 
boa poderão receber na agencia da com- 
panhia n'aquella cidade, a cargo dos snrs, 
Ferreira Irmãos. 

Porto, 28 de junho de 1862. 

Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga, 
Francisco José Pereira Pinto. 

(2200) 


Nº dia 6 do proximo mez de agosto se 
fechará na estação postal, em C ma 
do Muro, a mala para ser conduzida por 
expresso para Vigo para d'alli seguir para 
Inglaterra na linha de vapores estabeleci- 
da entre Londres e Lisboa, e o mesmo 
terá lugar nos dias 16 o 26, e nos dias 6, 
46 e 26 dos mezes seguintes, 
Administração Central do Correio do 
Porto, em 28 de julho de 1862. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
: (2217) 


O dia 6 do proximo agosto, pelas 10 

horas da manhã, na secretaria do ex- 
tineto Trem do Porto, em Monchique, se 
ha-de proceder em hasta publica 4 arre- 
walação dos rendimentos dos predios do 
extincto Trem do Ouro para o anno de 
4862 e 1868. - (228) 


LEILÃO 

Rua Direita n.º 42, em Villa 
Nova de Gaya 

Por intervenção de M. J, F. Pinheiro, 

O dia sexta-feira 1.º de agosto, pelas 

5 horas da farde, haverá leilão de mo- 

veis, um bjlbar e pertences 6 outros, mais 

ebjectos. (2171). 


FABRICA 
NA 
Suissa e Pariz 


PRAÇA DE D. PEDRO 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
né ARE pm a e - 
PREÇO FIXO. 
ERÉMIE Girod, relojoeiro e fabricante participa que no dia 1.º de ágosto, estará 
aberto o sen novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 


cima de meza com é sem muzica, ete, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 
Concerta-se toda a qualidade de relogios. 


Fonro. DEPOSITO 
EM 
Madrid e Lisboa 


(2139)! 


Leilão da veleira barca portugueza 
ovo Tentador 


N' quinta-feira 31 do corrente, á uma 
hora da tarde, na rua dos Inglezes n.º 
71, por intervenção do corretor de na- 
vios A. E. Urpia, se procederá á venda 
em hastaspublica da bem conhecida bar-| 
ca NOVO TENTADOR, com todos os seus] 
pertences e apparelhos, de 389 toneladas, 
construida no Ouro em novembro de 1856, 
forrada de madeira e grosso metal, ama- 
rello em novembro de 1859, pregadura de 
cobre, os 3 mastros, gurupez, mastaréu 
de gavea e vergas grande e de gavea de pa- 
roba, um chronometro e tudo o mais que 


escriptorios da rua de S. João Novo n.º 
14 e da rua dos Inglezes n.º 74 
“x o (2219) 


Arrematação 


consta do inventario que estará patente nas jdas, ete, etc, 


Nº dia 1.º de agosto proximo, perante 
a direcção da Companhia Equidade, 


ceder á arrematação de acções por falle- 
cimento dos accionistas Antônio José Pin- 
to da Silva, José Vaz de Miranda Gui- 


cisco Gonçalves de Aguiar. 


Porto, 24 de julho de 1862. (2178) 


na rua Nova dos Inglezes, se ha-de pro-, 


marães, Manoel Cerqueira da Gama e Fran-! 


Mr. JEAN RAU 


Professor calista de Pariz 


RECENTEMENTE chegado a esta cidade, 


offerece os seus serviços ás pessoas pa- 


cientes, curando todo o genero de enfer- 


midades dos pés, como calos, olhos de per- 
diz; verrugas nas mãos e unhas encrava- 
arrancando-as pela raiz e 
entregando-as aos pacientes, 

De manhã das 10 horas até ao meio 
diae de tarde das 2 ás 5, na rua do Bom- 


jardim n.º 24, Vai tambem a casas parli- 


culares. 


(2221) 
ESENCAMINHOU-SE no 
- dia 27 (domingo), desde 
a Ribeira, pela rua de S. João, Flores até 
á rua da Victoria, uma sacca contendo um 
par de botas de senhora e dous lenços de 
seda, com outros objectos . quem a achas- 
se e a queira restituir póde fazél-o na rua 
das Flores n.º 114, pelo que receberá al- 
viçaras. (2220) 


Nº rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre de 1862: 
. (2173) 


Carneiro & Marinhas 
N 


DA INUNCIAM que vão estabelecer uma dili- 
gencia entre o Porto e a Foz, que prin- 
cipiará a correr no din 1.º de agosto, sa- 
bindo da Praça de /D. Pedro ás 4 e 7 e 
meia horas da manhã e da Foz ás 6 e 
ás 9 horas. 
120 réis. (2206) 
UGUSTO da Silva, 
ferrador, na rua 
de Entre-Paredes, 
participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º de ngos- 
to estabelece do largo da Batalha, corridas 
praia Fozás 3, 4 e 6 horas da manhã, 
pelo preço de 140 réis cada pessoa e os 
mesmos carros esperam «pelas mesmas pes- 
sons que queiram vir para o mesmo lo- 
cal, Os, bilhetes! vendem-se .em casado 
annungiante, NA (2128) 


Preço por cada pessoa, ida ou vinda,|. 


Furtado, sua do Almada pe” 364. 


28400 de alviçaras 


dá 'PEBDEUSE hum cãosinho in- 

glez pardo muito felpudo ; 

«dá pelo nome de PUNCH. Quem 

o achasse póde entregal-o na ruado Cam- 
po Pequeno n.º 34, que se lhe darão réis 
28400 de alviçaras. (2198) 


AZ-SE qualquer transacção que conve- 
nha ou sô aluga por tempo a antiga 
venda da companhia, ou eslalagem, na pra- 
ca de Santa Thereza n.º 30: quem a pre- 
tender dirija-se á mesma, de manhã até 
ás 9 horas e: de tarde da 1 ás 4. 
Previnem-se os ill."ºS snrs. freguezes 
que o estabelecimento continta. 
(2195) 


À LUGA-SE uma morada de ca- 

sas sita na rua do Almada n.º* 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo “uma casinha, agua de mi- 
na e poços, e na rua de Liceiras tres chãos 
com seu barracão grande, com os n.º 53 
a 61: a quem convenha deve dirigir-se 


a annunciante, moradora na rua do Cam- 


po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 
n.º 469, ou em casa do advogado o ill.mº 
snr.. Frederico, Augusto da Rocha Martins 


(069) 


José Luciano de Castro con- 
"inta ater aberto o seu escripto- 
rio de advogado, desde as 9 da 
maphã alé às 4 da farde, na pra- 
ca de Carlos Alberto n.º (64. 


LUGAM-SE tres andares da casa 
fm na rua dos Clerigos n.º 33: 


tracta-se na mesma, 


(2136) 


> 
Qu! quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ca falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
(2135) 
LUGA-SE uma grande sa- 
la para escriptorio ou fa- 


zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 


com |- 


GARRAFAS 


n:! superior qualidade: vendem-se em 
? S. João Novo n.º 15. 
(1734) 


* ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 ; 

EM o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preço muito commodo. [91] 


Para vender 
VU” carrinho inglez Dog-cart ! 
2, quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


ADUELA DEQUEBEC 
Vende-se no escriptorio de R. 
Chamiço, Filho «Silva, ferreiro 

dá Alfandega n.º 4. 
(2061) 


Nº rua das Congostas 
| n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 


Reboleira n.º 51 
(1499) 


ATTENÇÃO 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNARD “& CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunho. 

(2191) 

ingleza branca, de Morico, Cox 

engartafada em Londres, a 140 

cada meia garrafa. 

nde-se na rua de Ferreira Borges 


n.º 33. (2044) 


Que quizer alugar um escriptorio no 
4.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco. n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 
GA -SE uma casa em Cam- 
do panhã na rua do Freixo n.º 
e 703, defronte do snr. Alexandre Miller, 
com armazem, quintal, agua de poço e bo- 
nitas vistas do rio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. 
(1978) 
reco um armazem 
que actualmente está 
dividido em dous, os quaes 
podem commanicar 
grandes salões, que pertenceram a J. D. 
Harris, com entrada pela ruado Sacra- 
mento, em Villa Nova de Gaya. Falla 
com José Antonio de Brito, rua de 
Lazaro n.º 207. (2042) 
LUGA-SE no largo das 
Virtudes uma boa casa 
com um bom armazem que leva 100 pi- 
pas, com commodos para bastante familia, 
com os n.º de 1 a 4, fazendo frente para 
a: travessa da Cordoaria; quem a preten- 
der alugar dirija-se á casa de cima da rua 
do Calvario n.º 75. (2050) 
LUGA-SE uma casa com com- 
modos para regular familia ; 
tem boa agua e quintal de re- 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. 
(1931) 
LUGA-SE uma bonita casa 
" com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 
Medalhas antigas. 
] 
UM VIAJANTE ESTRANGEIRO — 
PRETENDE COMPRAR 
VEDAS em medalhas antigas, romanas, 
gregas, godas, ete, ete, de ouro, prata 
[ou cobre, quer em collecção quer avulsas. 
“ Quem quizer vender dirija-se pessoal- 
mente ou por escripto ao Hotel Sianislao, 
1.º andar, quarto n.º 21, Praça da Batalha. 
(2194) 
PARA USO DOMESTICO 
ESSOU em casa dz snr.? viuva Moré, Pra- 
ca de D. Pedro n.º 39, a assignatura 
para o fornecimento de gelo. Quaesquer 
reclamações a fazer, quanto á sua distribui- 
ção, devem ds ora em diante ser dirigidas 
4 fabrica, tua de Entre-Quintas n.º 2. 
(2201) 
. . 
Confeitaria de J. A. 
Teixeira 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 73 E 74 
INHO tinto de 120, 160, 180, 200, 240, 
300, 360 » 400, Malvazia de 800 e 400, 
avellos 500, Bocellns:500, Mudeira 720, 
Moscatel, de Setubal 720, Genebra hollan- 
deza 480, dita nacional 280 e 320 com bo- 
tija, Cognac francez 720, em meia garrafa 
360, dito nacional 480, Absintho 600, Aguar- 
dente de Parati 480 a garrafa, dita do Rio 
a 240 0 quartilho, Cerveja ingleza engarra- 
fada na Inglaterra 140 a meia garrafa, en- 
garrafada cá 90 a meia garrafa, dita na- 
cional AQ réis à meia botija, por duzia 360. 
Doce de toda a qualidade, Bolacha de 100, 
110, 120 e 160 e promplifica todas as or- 
dens que lhe sejam pedidas, com toda a 
brevidade. (SATA) 
Lessa da Palmeira 
Banhos quentes, café e outros 
mais generos 
RUA DO CASTELLO N.º 9 
(2267) 
Leques baratos 
ENDEM-SE no largo dos Loyos n.º* 86 


e 87. (2196) 

VENDE-SE um piano bom 

4 no largo de S. João 

Novo n.º 12. (1577) 
Casa de modas e 


fazendas 


Rua de Santo Antonio n.º 9 e 93 


AUGUSTO DE MORAES 


CABA de receber um grande sortimen- 

to de fato feito para o seu armazem, 
entre elle, vestidos iguaes de casimiras 
de côres (palato collete e calça), que 
vende por 128000 réis, paletots dilferen- 
tes de 58000 até 158000 réis, casacos é ca- 
sacas, fraques de pano, forro de seda de 
128000 a 248000 réis, calças e colletes de 
28000 a 8g000 réis, etc, eto. 

Tem grande variedade de córtes de sedas 
para colletes, vasimiras paracalças, 'panos 
para casacos, ete, ete., 

Tambem recebeu capas para senhora 
vindas de Lisboa e-fazendas para aqui se 
fazeremopelos modêlos-recebidos, o querse 
faz com promptidao e preços rasoaveis. 

e emp À Preços retoma. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cões dos bancos. 
(610) 


RÉIS 20:0008000!! 


Nº loja de Francisco Martins Ferreira , 
rua das Flores n.º 11, ha á venda bi- 
lhetes da presente loteria de Lisboa, que 
está para 7 de agosto, por preços modi- 
cos. (2188) 


MISERICORDIA DE LISBOA 
EXTRACÇÃO A 7 DE AGOSTO 
Primeiro premio... 20:0905000 


Segundo dito...... 10:009;000 
Terceiro dito...... 3:000;000 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 108800, 
meios ditos a 58400, quartos a 28700, oi- 
tavos à 14400 e cautelas de 500 e 250 
réis. 

Satisfaz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de ordem de 
pagamento ou em vales do correio. 

(2107) 


LOTERIA EXTRAORDIANRIA 


Primeiro premio... . 20:0008000 
Segundo dito. . .... 10:0008000 
Terceiro dito... ... 3:0008000 


« JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 
Na Feira de S. Bento n.º 38 e 39 


EM á venda desde o dia 19 do corren- 
te em diante bilhetes, oitavos, caulel= 
las de 500 e 250 réis. 


E ud seia eua (2076) 
CASA FELIZ EM LAMEGO 
Loteria da Misericordia de Lisboa 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 20:0008000 


Ga bri José Ribeiro continúa a ven- 
der bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e Cautellss de todos os pre- 
cos da presente loteria, cuja extracção Lerá 
lugar no dia 5 de agosto. 

(2086) 


"Tijolos inglezes para 
limpar facas 
R por junto e por miudo no 


VESDiA 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76, 
(1464) 


Tijolos refractarios 

CH Mathias Feuerheerd Junior & €.º 

* vendem lijolos refractarios muito su- 
periores sos in pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1450) 


tes de marmore para os 
(1821) 


A ENDE-SE uma, morada 
de casas nova, de dous 
andares e aguas-furtadas, com quintal 
e boa agua, sita na rua Formosa, d'es- 
ta cidade, com os n.º 176 e 178. Póde 
vêr-se desde as 6 horasda tarde «em dian- 
te, e para ajustar na rua de Santo Anto- 
nio n.º 187, 2.º andar, desde o meio dia 
ás 3 horas da larde. 


mesmos. 


(1990) 
e eee 


ANÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa. 


O vapor — LIS- 
BOA, capitão Conten- 
te, sahirá 3.2 feira 29 do 
julho; ás“ 3 horas' da 
“ tarde. , 

é No eseriptorio, da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di. 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos, Inglezes nº 73,1. 
rig ( 


dar. 


Sahirá 5 feira 91 do 
corrente, às 4 horas da 
tarde, o novo vapor in- 
“glez—CASTILIAN,— 
a força de 200 en- 
o vallos, com excellentes 
commodos para. passageiros, capitão o bem conhe- 
cido e antigo na carreira entre Porto e Liverpool 
William London. 
Consignatarios F:Chamiço: Filho & Silva, & 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


Liverpool 


de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. (2160) 
Londres 
SON, — de 150 toneladas, clnssifica- 
do no Lloyds AÍ, capitão Thomas 
e snhe com brevidade. 
- Bristol & Gloster 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Lloyds, enpitão D. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
: 
Lisboa 
rancisco Maria, 
idade: quem quizer carregar diri- 
nom 159 e 160. (2207) 
5 
Caminha 
nio Gavinho Vianna, a sahir com bre- 
vidade: quem quizer carregar diri- 
ja-se-a Daniel & Trmão, em Cima 
. E E” 
Rio de Janeiro. 
A mova galera — AFRICA, — sahirá 
REL com muita brevidade; recebe pasta- 
ros n.º 80. 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 
(2072 
A escuna ingleza — WILLIAM & 
db Jones, a snhir com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua 
O hinte— LUZ 
a-se à Daniel & Irmão, em Cima 
O hinte — CORTEZ, — capitão Anto- 
do Muro n.º 159 e 160. (2208) 
geiros e carga : tracta-se com Viuva 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei: 
(806) 


- - 
Rio de Janeiro 
S A barca — FELIX, — de 1. classe, 
capitão Fiuza, she com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 
Para o rosto dos passageiros tra- 


eta-s m o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. (1605) 
Hamburgo 
e A escunnportuguea — DEOLINDA, 
a sahir até 15 de agosto. 
Caixa J:'H: Andresen. 
y (2101) 


“a TR 
Rio de Janeiro 

A barca — SILENCIO — vai sahir 
A com brevidade: para (carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, Tum 
o da Alegria nº 97, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro. - o (1881) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
AoA. ca— FERREIRA BORGES: — para 
6 O carga e passageiros para os quaes 
rearéos tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gmalberto Soares, rua de Bello- 
monte nº 77. (1810) 


. Rr qu 
Rio de Janeiro. 
“Vai sahir com brevidade a barca — 
à ADELAIDE, — capitão Rodrigues ; 
quem na mesma quizer cavregnr ou 
ir de passagem dirija-se n João Adrião 
a, rua dos Inglezes n.º 52 e 54.1 
pi (949) 
> T 7 
Rio Grande do Sul 
à A barca— OURENSE, — enpitão Cos- 
ta, sairá com muita brevidade. 
Para o completo dn carga é do 


numero de passageiros, tracta-se com 
Luiz Gomes Lima, rua fifa Dpllagonte 
A caes Ana * (8899) 


da Ro 


Antoni 
nº EA 


Pernambuco 

O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 12 classe, progado e forrado em 
cobre, vai snhir com, brevidade. Re- 
E ceho carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Sonres, Irmãos, run do Almada, nº 286. 
(1814). 


RS 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de aqua e 
] usos, do pezo de 8 ar- 
x Preço commodo, 
0 Agente em Portugal dos fabricantesal'es- 
“tas bombas uteis é PU W. Flower, rua 


das Congastas n.º 37, Porto, (1523) 


Pará 
Ea Adarea— AMAZONA, — capitão An- 
Dt», tonio Ferveira Leite Junior, vai sa- 
r 2: hir com brevidadn, Para carga e pas- 
Séê. sngeiros tractn-se com Pinto & Ra- 
cha, no largo de 8. João Novo nº 2, 
(ne) 


Responsavel M. 8. Carquej 
” TYP. DO CONMERCIO DO PORTO | 


Rua da Ferraris de Baixo n.º 108. 


